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Recordamos do nosso pronunciamento na solenidade de posse na presi-
dência do CONACI, com um discurso objetivo, simples e breve, seguindo 
ensinamentos que ditam ser recomendável pouco falar ao assumir um 
cargo relevante e que impõem, com maior ênfase, entretanto, o dever de 
prestar contas do que se fez e de seus resultados, ao encerrar a gestão. E 
é o que faremos neste Relatório de Gestão 2016/2017. 

Expressamo-nos, naquela ocasião, com enorme honra e até incontida 
emoção, pautados em dois pilares: agradecimentos e confirmação de 
propósitos e dos compromissos a assumir. Chegado o momento de pres-
tar contas das nossas realizações e dos respectivos resultados à frente da 
gestão do CONACI, julgamos ser justo e apropriado, nestas palavras de 
introdução, reafirmarmos esses pilares.

Iniciamos, então, manifestando gratidão aos muitos que merecem nossa 
deferência, mesmo não sendo possível citar todos nominalmente como 
pretendíamos e fizemos naquela oportunidade, quando nos dirigimos a 
Deus, por tudo; aos nossos pares do Conselho, pela confiança em delegar-
-nos tão nobre missão; aos nossos vice-presidentes e membros da Junta 
Fiscal, por aceitarem compor a atual Diretoria e compartilhar conosco o 
desafio de bem cumprir a missão; ao atual governador do Estado do Pará, 
pela inspiração, ensinamentos e decisão de nos incumbir de conduzir a 
Auditoria Geral do Estado (AGE-PA) desde janeiro de 2011, como titular 
do órgão central do Sistema de Controle Interno, condição que permitiu 
nosso ingresso e permanência desde então no CONACI; aos ex-presidentes 
desta Instituição, pelo exemplo de suas gestões anteriores que nos motiva-
ram a fazer sempre o melhor para o Conselho; aos servidores da AGE-PA, 
pela aprendizagem cotidiana e, especialmente, aos do nosso gabinete, 
pela dedicação, colaboração e espírito de equipe sempre demonstrados. 
Finalmente, avocando o dito popular de que os últimos serão sempre os 
primeiros, também agradecemos à nossa família, pelo amor incondicional 

PALAVRA DO 

PRESIDENTE
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e recíproco que vivenciamos e por serem a ra-
zão da nossa existência e dos nossos objetivos 
profissionais e pessoais.

Com relação aos nossos propósitos e compro-
missos assumidos, temos a humilde convicção 
do dever cumprido e a crível expectativa de 
sermos de igual forma julgados por todos que 
analisarem o conteúdo deste Relatório de Ges-
tão 2016/2017.

Por sua leitura, acreditamos, será confirmado o 
firme e consciente passo que nosso Conselho 
deu nesta gestão, fruto de seu processo de 
fortalecimento, credibilidade e respeito insti-
tucional, junto aos seus membros filiados, à so-
ciedade brasileira e a organismos internacionais 
parceiros. Registramos o apoio e a confiança 
fundamentais de todos os nossos conselheiros, 
partícipes ativos nessa tão honrosa e grandiosa 
conquista do nosso CONACI.

Durante este biênio, foi possível refletirmos que 
a credibilidade de qualquer instituição é uma 
conquista, um ganho, uma recompensa de um 
trabalho sério, coerente e com resultados para 
o interesse coletivo e consequência das ações 
realizadas com esses fins.

Ao atuar em todo o país, parte do sucesso do 
CONACI se deve à integração e abrangência 

de suas ações, por meio de seus membros com-
prometidos e atuantes, formado por todos os 
estados brasileiros, o Distrito Federal, a União 
e quase todas as capitais.

A troca de conhecimento foi fundamental para 
compartilhar as experiências inovadoras e edi-
ficantes. Exploramos as soluções exitosas que 
foram apresentadas por profissionais da área 
pública e privada e por instituições internacio-
nais, para melhoria da transparência, do controle 
governamental e social preventivos, sempre ao 
encontro da excelência da governança pública.

E se você também, assim como nós, é um en-
tusiasta do assunto, convidamo-lo à leitura 
do presente Relatório de Gestão 2016/2017, 
para conhecer em detalhes nossas realizações 
e resultados, colocando-nos à disposição para 
receber sugestões e críticas para que possamos 
melhorar nossa atuação em futuras responsa-
bilidades que porventura viermos a assumir. 
Juntos, estaremos mais próximos de cumprir a 
missão de fortalecer o controle interno no Brasil, 
contribuindo para a excelência da governança 
e da gestão pública e para a promoção de uma 
sociedade mais justa.

ROBERTO PAULO AMORAS

Presidente do CONACI
Auditor Geral do Estado do Pará

Durante este biênio, foi possível 
re�etirmos que a credibilidade de 

qualquer instituição é uma conquista, 
um ganho, uma recompensa de 

um trabalho sério, coerente e 
com resultados para o interesse 

coletivo e consequência das ações 
realizadas com esses �ns. 
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PRINCIPAIS MARCOS HISTÓRICOS

2004

O projeto embrionário para criação do CONACI seu deu no 
1º Encontro Nacional, com a denominação de Fórum Nacional 
dos Órgãos de Controle Interno dos Estados, Brasileiros e do 
Distrito Federal, realizado em Belém-PA, onde dirigentes de 
órgãos de controle interno de todo o país reuniram-se para 
discutir avanços na área. Naquele ano, o Conselho iniciou 
suas atividades, uma delas apresentando as experiências dos 
órgãos em duas reuniões anuais. 

2007

Foi constituído o 
Conselho Nacional 
dos Órgãos de 
Controle Interno dos 
Estados Brasileiros e 
do Distrito Federal, 
sob a sigla CNCI, 
definindo-se o foro, 
a sede e o valor 
das contribuições, 
dando roupagem 
mais institucional à 
associação.

2010

Aprovação das 
75 Diretrizes do 
Controle Interno 
para o setor 
público.

Gestão pública. Controle administrativo. 

Transparência. Integridade. Ética. Probidade. 

Excelência. Integração. Combate à Corrup-

ção. Controle e Participação Social. Con-

ceitos que formam a essência do Conselho 

Nacional de Controle Interno (CONACI), 

instituição que atua em prol do fortaleci-

mento do controle interno brasileiro.

O CONACI nasceu oficialmente em 2007, 

em Brasília-DF, mas sua criação ocorreu em 

2004, em Belém-PA, quando um grupo de 

dirigentes de órgãos de controle interno do 

Brasil se reuniu pela primeira vez para discutir 

avanços na área. 

Desde então, em média quatro vezes ao ano, 

controladores, auditores, ouvidores e corre-

gedores gerais ligados ao Poder Executivo 

de vários estados se encontram em torno 

de uma agenda comum, para compartilhar 

dados, informações e casos de sucesso. O 

objetivo: implementar e difundir as melhores 

práticas do controle interno. 

Ao longo dos anos, o CONACI reúne uma tra-

jetória de avanços e conquistas importantes 

para a sociedade, com ações como: definição 

das diretrizes para o controle interno no setor 

público; execução de pesquisas; diagnósticos 

sobre o perfil do funcionamento e estrutura 

dos órgãos de controle interno do Brasil e de 

outros países; consolidação de portfólios de 

boas práticas; criação de grupos técnicos de 

trabalho; elaboração de modelos de decretos 

para regulamentação de leis; e realização de 

missões internacionais para intercâmbio de 

experiências.

O CONACI

06 RELATÓRIO DE GESTÃO 2016/2017



2011

Em 2011, o 
Conselho adota a 
denominação de 
Conselho Nacional 
de Controle 
Interno (CONACI) 
e cria grupos de 
trabalho para 
acompanhamento 
dos principais temas 
em destaque.

2012

Diretoria passa a 
contar com duas 
vice-presidências. 
Foi instituído o 
planejamento 
estratégico 
dividido em 
três pilares: 
político, técnico e 
operacional. 

2013

Adequação 
do estatuto e 
do regimento 
interno. 

2014

Parceria com Banco 
Mundial. Criação da 
comenda de honra 
ao mérito para 
personalidades com 
atuação em prol do 
controle interno 
brasileiro. 

2015

Inclusão do CONACI 
como membro da 
Estratégia Nacional 
de Combate à 
Corrupção e à 
Lavagem de Dinheiro 
(Enccla).

Negócio Fortalecimento do Controle Interno no Brasil

Missão Fortalecer o Controle Interno no Brasil por intermédio da representação, 
integração e assessoramento institucional, com objetivo de combater a 
corrupção, ampliar a transparência, fortalecer o controle social e gerar serviço 
público com efetividade, respeitando os princípios da Administração Pública

Visão Ser reconhecida como uma instituição permanente de liderança no 
fortalecimento do Controle Interno, como agente indutor do aperfeiçoamento 
e melhoria contínua da gestão pública no Brasil, através de melhores práticas e 
padrões internacionais de excelência no controle administrativo e social

Valores Ética: Honestidade, Integridade, Imparcialidade, Moralidade, Legalidade e 
Responsabilidade Socioambiental

Transparência: Participação Social, Instrumentalização, Foco no Cidadão, Capital 
Coletivo, Interação, Integração e Transversalidade

Profissionalismo: Excelência, Efetividade, Produtividade, Eficiência, Coesão, Valor 
Agregado, Resultado

Cooperação: Inspiração recíproca que propicia o desenvolvimento de todos

Inovação: Vamos em direção ao novo, quebrando paradigmas
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JUNTA FISCAL

Gilberto Bujak - Presidente
Controlador-geral do Município de 
Porto Alegre (CGM Porto Alegre)

Maria Rita Garrido 
Controladora-geral do Município 
de Salvador (CGM Salvador)

Ada Barbosa Derze 
Controladora-geral do Município de 
Rio Branco (CGM Rio Branco)

José Flávio Barbosa Jucá de Araújo
Secretário de Estado Chefe da Controladoria 
e Ouvidoria Geral do Ceará (CGE Ceará)

Eugênio Coutinho Ricas 
Secretário de Controle e Transparência do Estado 
do Espírito Santo (Secont Espírito Santo)

EX�MEMBROS

Tatiana Silva da Cunha
Auditora geral do Estado do Mato Grosso do Sul

Vicente Ferrer Augusto Gonçalves
Controlador geral do Município de Fortaleza

Francisco Eduardo de Holanda Bessa
Ex-secretário federal de Controle Interno

SECRETARIA EXECUTIVA

Victor Corrêa Genú 
Chefe de Gabinete da Auditoria 
Geral do Estado do Pará (AGE-PA)

Contatos

secretariaexecutiva@conaci.org.br 

conaci@conaci.org.br

Tels.:  (91) 3239-6476 / 3239-6477 / 
3239-6479

Rua Domingos Marreiros, 2001, 
Fátima, Belém-PA, Cep. 66.060-160.

DIRETORIA 2016/2017

ROBERTO AMORAS
Presidente

Auditor-geral do Estado 
do Pará (AGE-PA)

ÁLVARO FAKREDIN
Primeiro Vice-presidente

Subsecretário da Fazenda e contador 
e auditor geral do Estado do Rio 

Grande do Sul (CAGE-RS)

ANTÔNIO CÉSAR 
CAVALCANTI

Primeiro Vice-presidente 
(jan a dez/2016)

OTNI MIRANDA
Segundo Vice-presidente
Controlador-geral do Estado 

do Amapá (CGE-AP)
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CONACI EM NÚMEROS

51
Membros 

2
Membros 
Associados 
Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará  |  
Prefeitura Municipal 
de Aracati-CE

49
Membros Filiados 
28 Estados/DF/União - Acre | Alagoas | Amapá | Amazonas | Bahia | Ceará | Espírito Santo 
| Goiás | Maranhão | Mato Grosso | Mato Grosso do Sul | Minas Gerais | Pará | Paraíba | Paraná | 
Pernambuco | Piauí | Rio de Janeiro | Rio Grande do Norte | Rio Grande do Sul | Rondônia | Roraima | 
Santa Catarina | São Paulo | Sergipe | Tocantins | Distrito Federal | União

21 Capitais - Aracaju | Belém | Belo Horizonte | Campo Grande | Florianópolis | Fortaleza |  
João Pessoa | Macapá | Maceió  | Manaus | Natal | Porto Alegre | Porto Velho | Recife |  
Rio Branco | Rio de Janeiro | Salvador | São Luís | São Paulo | Teresina | Vitória

DF - BA - PE - RJ - AL - SC - DF  

SP - PA - RJ - MG - CE - AM

13 
Encontros 
Nacionais 

DF - SP - ES

3
Seminários 

RJ - GO - CE - SP - MA - AL - ES - PA  - RS - DF - DF - RJ - PE 
AL - DF - MG  - PI - DF - RS - CE - SC - RO - DF - AM - SP

25 
Reuniões 
Técnicas

BIÊNIO 2016/2017

2 Encontros Nacionais 
CE (XII Encontro)  
AM (XIII Encontro) 
2.467 participantes

8 Reuniões Técnicas
DF - RS - CE - SC  
RO - DF - AM - SP
558 participantes

3 Seminários 
DF - SP - ES

815 participantes

Sobre os Órgãos de Controle Interno do CONACI
Pesquisa com 44 órgãos de controle interno respondentes (período abr/jun 2016)

81,82%PRIMEIRO ESCALÃO

15,91%SEGUNDO ESCALÃO

2,27%TERCEIRO ESCALÃO

75%SIM

25%NÃO

80% SIM

20%NÃO

QUANTO  
AO NÍVEL 

HIERÁRQUICO 
GOVERNAMENTAL

QUANTO À ATUAÇÃO NAS MACROFUNÇÕES

88,64% AUDITORIA 
GOVERNAMENTAL

86,36%CONTROLADORIA

47,73%OUVIDORIA

45,45%CORREIÇÃO

38,64%AUDITORIA GOVERNAMENTAL, 
CONTROLADORIA, CORREIÇÃO, OUVIDORIA

GESTORES DOS 
PORTAIS DE 

TRANSPARÊNCIA

GESTORES DAS 
INFORMAÇÕES E 
PROCEDIMENTOS  
DA LEI DE ACESSO  
À INFORMAÇÃO
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PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO
Contribuindo para o fortalecimento da capacidade 
institucional dos Órgãos de Controle Interno

No processo contínuo e dinâmico de aperfeiço-

amento da gestão pública, faz-se imprescindível 

destacar o papel do controle interno – enten-

dido conceitualmente por suas macrofunções 

de Auditoria Governamental, Controladoria, 

Ouvidoria e Corregedoria –, bem estruturado, 

equipado, qualificado com capital intelectual e 

instituições sólidas e de excelência, contribuin-

do e atuando sistemicamente para impactar 

positivamente a gestão pública, melhorando-a 

para o alcance dos seus objetivos; asseguran-

do a eficácia, eficiência e economicidade na 

aplicação dos recursos públicos; propiciando 

informações gerenciais para correta tomada de 

decisões estratégicas pelos gestores; garantin-

do o cumprimento de normas legais, técnicas 

e administrativas; preservando a integridade 

patrimonial do erário; evitando desperdícios 

e perdas; identificando equívocos, fraudes, 

desvios e os agentes que deram causa; preve-

nindo e combatendo a corrupção, assim como 

promovendo a transparência.

Com o objetivo de alinhar a sua organização, 

a condução dos seus líderes, assim como o 

controle das suas ações, projetos, atividades 

e programas, constituindo-se de instrumento 

de primordial importância para definir a dire-

ção mais adequada para o cumprimento e em 

consonância com sua missão institucional, o 

Conaci elaborou o seu Planejamento Estratégico 

2016/2018, legitimado pelo processo de cons-

trução coletiva, marcada por ampla discussão 

e obtenção de consenso entre seus filiados.
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Mapa Estratégico do Conaci

O Mapa Estratégico é uma representação visual 
da estrutura estratégica adotada, que evidencia 
de forma articulada os desafios que a instituição 
percorrerá para realizar sua Missão e concretizar a 
Visão de Futuro. Ele é estruturado por meio de ob-
jetivos estratégicos distribuídos nas perspectivas do 
Negócio, interligados por relações de causa-efeito.

A sua construção foi baseada nas seguintes 
perspectivas:

RESULTADOS: Está voltada a apurar o impacto 
do fortalecimento dos órgãos de controle inter-
no no desempenho da gestão pública no Brasil.

ÓRGÃOS DE CONTROLE INTERNO: Está dire-
cionada à modernização e ao fortalecimento dos 
órgãos de controle interno, na busca da melhoria 
no cumprimento de sua função institucional.

PROCESSOS INTERNOS: Está orientada ao 
funcionamento do Conaci, estruturando-o para 
cumprir a perspectiva dos órgãos de controle 
interno.

ORÇAMENTO: Diz respeito ao suporte financei-
ro para materialização das demais perspectivas, 
visando cumprir a Missão e realizar a Visão de 
Futuro do Conaci.

O Mapa Estratégico proporciona vários benefí-
cios: cria um referencial de fácil compreensão, 
permite a comunicação de forma transparente 
a todos na organização, direciona a alocação de 
esforços, evita a dispersão de ações e recursos e 
difunde o foco e a estratégia adotada, de forma 
que todos tomem consciência de como seus 
esforços impactam no alcance dos resultados 
desejados.

MAPA ESTRATÉGICO
CONSELHO NACIONAL DE CONTROLE INTERNO - CONACI

Missão
Fortalecer o Controle Interno no Brasil por intermédio 

da representação, integração e assessoramento 
institucional, com objetivo de combater a corrupção, 

ampliar a transparência, fortalecer o controle 
social e gerar serviço público com efetividade, 

respeitando os princípios da Administração Pública

Valores
Ética

Transparência

Profissionalismo

Cooperação

Inovação

Visão
Ser reconhecida como uma instituição permanente 
de liderança no fortalecimento do Controle Interno, 
como agente indutor do aperfeiçoamento e melhoria 

contínua da gestão pública no Brasil, através de 
melhores práticas e padrões internacionais de 
excelência no controle administrativo e social

R
E

S
U

LT
A

D
O

Ó
R

G
Ã

O
 D

E
 C

O
N

T
R

O
LE

P
R

O
C

E
S

S
O

S

Auxiliar a Gestão Pública na otimização do seu desempenho, por intermédio da 
ampliação da transparência, responsabilização e aperfeiçoamento do controle

Contribuir para o fortalecimento da capacidade institucional dos Órgãos de Controle Interno

Fortalecer institucionalmente o CONACI Dotar o CONACI de recursos 
necessários para implementar 

ações prioritárias

O
R

Ç
A

M
E

N
TO

Propor e articular a aprovação de 
normas que fortaleçam o Sistema 

de Controle Interno público

Ampliar a 
divulgação do 

CONACI

Fortalecer a estrutura 
administrativa  
do CONACI Aumentar a receita  do CONACI

Impulsionar a modernização dos 
dos Órgãos de Controle Interno

Ampliar e intensificar as parcerias 
institucionais visando ao desenvolvimento 

de projetos de interesse do CONACI

Contribuir para o 
aperfeiçoamento da gestão 

de pessoal dos Órgãos 
de Controle Interno

Intensificar o aperfeiçoamento das 
atividades de Controle Interno
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Discutindo e trocando informações para o 
avanço do Controle Interno brasileiro

Atuando de forma integrada e em todo o país, parte do sucesso do CONACI 

se deve à capilarização de suas ações, por meio de seus membros, formado 

por todos os estados brasileiros, o Distrito Federal, a União e a maioria das 

capitais. Comprometidos e atuantes, eles se encontram pelo menos quatro 

vezes por ano nas Reuniões Técnicas, ocasião ímpar para a discussão de 

questões administrativas, para o intercâmbio de experiências, bem como 

para o estabelecimento de novas iniciativas. 

Ao longo da Gestão 2016/2017, foram realizadas as seguintes RTCs:

REUNIÕES 

TÉCNICAS
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18ª Reunião Técnica 
 Março de 2016  |   Brasília-DF

�ƒ��Total de participantes: 54 (23 membros e 31 convidados)

�ƒ��Palestrantes: Aline Gonçalves de Souza, Fabio Santana Silva, Priscila 
Escorcio de Franca e Marcelo Pontes Viana

�ƒ��Principais pontos da pauta: ato de posse da atual diretoria para Biênio 
2016/2017; proposta de regulamentação do Marco Regulatório do Ter-
ceiro Setor no âmbito do Poder Executivo Federal; recentes alterações 
na Lei Anticorrupção; considerações sobre a Lei de Acesso à Informação 
nos municípios; Auditoria Participativa; parceria como o Banco Mundial; 
proposta do Programa das Nações Unidas para o desenvolvimento do 
Projeto para Auditoria e Participação Social como Fomento do Controle 
Social; entre outros assuntos administrativos.

19ª Reunião Técnica  
 Junho de 2016  |   Porto Alegre-RS

�ƒ��Total de participantes: 97 (24 membros e 73 con-
vidados)

�ƒ��Palestrantes: Cleber Danelon, Marconi Lemos, 
Danusa Fattori, Gustavo Ungaro, Otni Alencar 
Júnior, Marcos Antônio Varela, Adauto Barbosa 
Júnior, Eugênio Machado e Dany Secco

�ƒ��Principais pontos da pauta: Matriz de Risco para 
planejamento de Auditoria; projeto de reformu-
lação de Relatórios de Auditoria e Fiscalização; 
projeto de identificação de fraudes em Pregões 
Eletrônicos; Planejamento Estratégico 2016-2018; 
Projeto de Lei em Defesa do Usuário do Serviço 
Público; parcerias para o desenvolvimento do 
Controle Interno nos estados e municípios; Audit 
Analytics; diagnóstico do Perfil da estrutura e 
funcionamento dos recursos humanos dos Órgãos 
de Controle Interno no Brasil; apresentação de 
boas práticas.
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21ª Reunião Técnica
 Novembro de 2016  |   Florianópolis-SC

�ƒ��Total de participantes: 80 (23 membros e 57 convidados)

�ƒ��Palestrantes: Álvaro Fakredin, Gustavo Ungaro, Augusto Piazza, 
Cesar Cavalli, Renato Almeida, Marconi Lemos, Maria João Kai-
zeler, Rodrigo Fontenelle, Marcelo Monteiro e Rodrigo Dutra

�ƒ��Principais pontos da pauta: apresentação de Iniciativas Cata-
rinenses; apresentação da missão Iacop/Pempal; discussões 
do grupo de trabalho sobre Marco Regulatório do Terceiro 
Setor; parceria com Banco Mundial; proposta de Seminário de 
Conscientização e Promoção do Controle Interno; entre outros 
assuntos administrativos. 

20ª Reunião Técnica
 Agosto de 2016  |   Fortaleza-CE

�ƒ��Total de participantes: 47 (25 membros e 22 convidados)

�ƒ��Palestrantes: Roberto Paulo Amoras, Daniel Boyce e Maria João Kaizeler

�ƒ��Principais pontos da pauta: atualização sobre os trabalhos junto à 
Estratégia Nacional de Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro 
(Enccla); criação do grupo de trabalho para elaboração do modelo 
básico de regulamentação da Lei Federal nº 13.019/2014 (Marco Re-
gulatório do Terceiro Setor); agenda formal com dirigentes do Banco 
Mundial para novas etapas da parceria, com objetivo de aperfeiçoar a 
Auditoria Governamental a partir de modelos internacionais, inclusive 
com a formalização da proposta do CONACI ao Banco Mundial para as 
próximas etapas da parceria em andamento.
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22ª Reunião 
Técnica 

 Abril de 2017  |   Porto Velho-RO

�ƒ��Total de participantes: 71 (23 mem-
bros e 48 convidados)

�ƒ��Palestrantes: Francisco Netto, 
Marconi Lemos, Otni Alencar, Ra-
phael Soré, Eugênio Ricas, Roberto 
Amoras, Álvaro Fakredin e Gustavo 
Ungaro

�ƒ��Principais pontos da pauta: compar-
tilhamento de Casos de Sucesso; 
apresentação de grupos de traba-
lho; apresentação da missão Iacop/
Pempal em Budapeste; filiação da 
Controladoria Geral do Município 
de Campo Grande-MS; parceria 
com a Enccla; impactos da Lei nº 
12.846/2013; apresentação de Rela-
tório de Gestão de 2016 e prestação 
de contas.

23ª Reunião Técnica 
 Junho de 2017  |   Brasília-DF

�ƒ��Total de participantes: 79 (28 membros e 51 convidados) 

�ƒ��Palestrantes: Roberto Amoras, Henrique Ziller, Rafael Colnago, Álvaro 
Fakredin, Otni Miranda e Gustavo Ungaro

�ƒ��Principais pontos da pauta: apresentação da Prestação de Contas Anual 
e Tomada de Contas Especial; grupo de trabalho sobre Banco Mundial; 
agenda administrativa do Conselho; propostas de atualização do Estatuto 
do CONACI; Lei nº 13.303/2016 – Lei das Estatais; breves comentários 
sobre as Ações da Enccla com representação do CONACI; missão 
internacional ao México – evento CREcER; panorama dos Projetos 
CG-DF; formação de grupos – Dinâmica Conhecendo Projetos CGDF. 
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25ª Reunião Técnica
 Novembro de 2017  |   São Paulo-SP

�ƒ��Total de participantes: 70 (25 mem-

bros e 45 convidados) 

�ƒ��Palestrantes: Carlos Nascimento, Re-

nato Corte Lopes, Roberto Amoras, 

Otni Miranda, Gustavo Ungaro e Gui-

lherme Mendes

�ƒ��Principais pontos da pauta: Panorama 

das Parcerias Público-Privadas - PPPs 

no Brasil e o Controle Interno; grupo 

de trabalho Parceria CONACI x Banco 

Mundial – Subgrupo IA-CM; processo 

de Construção da Política Municipal 

de Transparência e Dados Abertos; 

proposta de atualização do Estatuto 

do CONACI; cases de boas práticas 

em controle interno da CGM-SP e 

OGE-SP.

24ª Reunião Técnica
 Outubro de 2017  |   Manaus-AM

�ƒ��Total de participantes: 60 (29 membros 
e 31 convidados)

�ƒ��Palestrantes: Roberto Amoras, Otni Mi-
randa e Alessandro Moreira

�ƒ��Principais pontos da pauta: eleição da 
diretoria para o Biênio 2018-2019, com a 
definição de Álvaro Fakredin (Cage-RS) 
para a presidência; Eugênio Ricas (Se-
cont-ES) para a primeira vice-presidência 
e Flávio Jucá (CGE-CE) para a segunda 
vice-presidência, sendo que para a Junta 
Fiscal foram eleitos titulares da CGM-SP, 
CGE-RO, CGE-PI, CGE-AP e CGE-MS. 
Discussão da proposta de alteração do 
Estatuto da Entidade, para inclusão de 
membros dos poderes Judiciário, Legisla-
tivo, Órgãos Independentes e municípios 
que não sejam capitais, na condição de 
membros associados.
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II Seminário de Gestão de Riscos e Controle 
Interno como Instrumento de Governança 

 Novembro de 2017  |   São Paulo-SP

�ƒ��Total de participantes: 253 

�ƒ��Palestrantes: Roberto Amoras, Suzana Amaral, Rodrigo Dutra, 
Liane Angoti e Paulo Fagundes Oliveira Filho

�ƒ��Principais pontos da pauta: O Controle Interno como Instrumen-
to Alavancador de Resultados - Uma Visão do Banco Mundial; A 
Importância da Gestão de Riscos para a Melhoria da Governança; 
Impactos Estratégicos da Auditoria Interna para a Gestão; Gestão 
de Riscos e Governança - Estudo de Caso.

III Seminário de Gestão de Riscos e Controle 
Interno como Instrumento de Governança 

 Dezembro de 2017  |   Vitória-ES

�ƒ��Total de participantes: 260 

�ƒ��Palestrantes: Angela Soares Silvares, Susana Philomeno Amaral, 
Marcelo de Sousa Monteiro, Liane Vasconcelos de Araújo Angoti, 
Denis Penedo Prates

�ƒ��Principais pontos da pauta: O Controle Interno como Instrumento 
Alavancador de Resultado - Uma Visão do Banco Mundial; A impor-
tância da Gestão de Riscos para a Melhoria da Governança; Impactos 
Estratégicos da Auditoria Interna para a Gestão; Estabelecendo as 
Bases para a Implantação dos Controles Internos – A Experiência do 
Espírito Santo; A 3ª Linha de Defesa do Controle Interno - Auditoria 
Interna Baseada em Riscos, Internal Audit Capability Model - IA-CM.

Ao longo da Gestão 2016/2017,  
foram realizados os seguintes Seminários:

I Seminário de Gestão de Riscos e Controle 
Interno como Instrumento de Governança

 Junho de 2017  |   Brasília-DF

�ƒ��Total de participantes: 302

�ƒ��Palestrantes: Roberto Amoras, Miguel Santiago, Marcelo Monteiro, 
Rodrigo Fontenelle e Paulo Lemos

�ƒ��Principais pontos da pauta: A Importância da Gestão de Riscos para 
Melhoria da Governança, Gestão de Controles Internos - Coso e 
as Três Linhas de Defesas; Gestão de Risco: Aplicação do Modelo 
e Casos Práticos da CG-DF.
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Projetando o Controle Interno brasileiro, compartilhando 
boas práticas e qualificando a discussão

Desde 2005, quando realizou seu 1º Encontro Nacional, o CONACI vem cum-

prindo sua missão de uma vez por ano reunir nomes de referência e reconhecidos 

nacional e internacionalmente para discutir o controle interno no Brasil. 

Desses encontros já saíram relevantes iniciativas, que ajudaram no fortalecimento 

do controle interno, com importantes trocas e intercâmbios, atraindo um públi-

co qualificado e comprometido. Hoje, os encontros nacionais do CONACI são 

considerados os maiores e mais importantes do setor no país. 

O ápice dos encontros nacionais aconteceu nesta Gestão 2016/2017, com a 

realização da XII edição, a maior até então já promovida e que reuniu cerca de 

1,3 mil participantes em dois dias em Fortaleza-CE, e da XIII edição, em Manaus-

-AM, que reuniu quase 1,2 mil participantes, a segunda com maior público. 

Confira os detalhes:

ENCONTROS  

NACIONAIS
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XII Encontro Nacional  
de Controle Interno 
“Por um Brasil Melhor: Todos Contra a Corrupção!”

 4 e 5 de agosto de 2016  |   Praia Centro Hotel/Fortaleza-CE

Com emocionante execução do Hino Nacional 
pelo reconhecido sanfoneiro cearense Waldony 
ocorreu a abertura do XII Encontro Nacional do 
CONACI, que teve a presença de autoridades 
locais e de 1,3 mil participantes, provenientes de 
todos os estados brasileiros, a maioria agentes 
públicos, além de membros do Conselho. Ao 
todo, foram dois dias de profícuos diálogos que 
promoveram o compartilhamento de informa-
ções e de cases inovadores. 

Na intensa e diversificada programação havia 
a previsão da participação do juiz Sérgio Moro 
e do promotor de justiça Deltan Dallagnol, da 
força-tarefa da Lava Jato, que não puderam 
estar presentes em função da deflagração de 
uma das operações. Ambos enviaram vídeos 

para transmissão aos presentes, justificando a 
ausência e compartilhando algumas informações 
relevantes sobre a contribuição do trabalho de 
controle interno no combate à corrupção e no 
fortalecimento das instituições públicas. 

1.315  participantes  
(25 membros e  
1.290 convidados)

28 palestrantes/debatedores

3 homenageados    

8 painéis       2 conferências
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CONFERÊNCIA MAGNA DE ABERTURA: ESTRUTURA DE 
CONTROLE INTERNO DO PODER EXECUTIVO FEDERAL 
CONFERENCISTA: Sérgio Seabra, secretário federal de Controle Interno 
adjunto da CGU. MEDIAÇÃO: Roberto Amoras, presidente do CONACI

LEI ANTICORRUPÇÃO: LEI 12.846/2013 � PRINCIPAIS 
RESULTADOS E RISCOS PARA SUA EFETIVIDADE
PALESTRANTES: Jorge Hage, ex-ministro chefe da CGU; Marcelo 
Zenkner, promotor de Justiça do Ministério Público do Espírito Santo; e 
Leonardo Estrela, consultor jurídico da Confederação Nacional da Indústria. 
MEDIAÇÃO: Álvaro Fakredin, segundo vice-presidente do CONACI

GOVERNANÇA CORPORATIVA NAS ESTATAIS: 
METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE INTEGRIDADE
PALESTRANTES: Sérgio Seabra, secretário federal adjunto de Controle 
Interno da CGU; e Marcos Costa Holanda, presidente do Banco do Nordeste 
do Brasil. MEDIAÇÃO: Gilberto Bujak, presidente da Junta Fiscal do CONACI

OPERAÇÃO LAVA JATO: ÊXITOS, DIFICULDADES E 
OPORTUNIDADES PARA O CONTROLE INTERNO DO PAÍS
PALESTRANTES: Rogério Pereira, advogado e membro da Força-Tarefa 
da Operação Lava Jato da Advocacia Geral da União; Antônio César 
Bochenek, juiz federal e presidente da Associação dos Juízes Federais 
do Brasil; e Alexsander Sales, procurador da República. MEDIAÇÃO: 
Gustavo Ungaro, presidente do CONACI - Biênio 2014/2015

Conferências e painéis

Duas moções de apoio foram aprovadas por unani-
midade pelos participantes durante a realização do 
evento. A primeira que defendia a aprovação da PEC 
45/2009  no Senado Federal, por ser fundamental 
para o fortalecimento do controle interno na ad-
ministração pública no país; e a segunda em prol 
da aprovação do Projeto de Lei nº 4.850/2016 – 10 Medidas Contra a Corrupção, em tramitação na 
Câmara Federal, que reúne medidas legislativas contra a corrupção e demais crimes contra o patrimônio 
público e combate ao enriquecimento ilícito de agentes públicos.

Houve também a exibição de um vídeo exclusivo para os participantes do 
encontro, com mensagem do deputado federal Joaquim Passarinho (PA), 
presidente da Comissão Especial de Discussão do Projeto das 10  Medidas 
Contra a Corrupção, convidando o presidente do CONACI, Roberto Amo-
ras, para discutir e propor medidas de combate à corrupção na comissão, 
representando o controle interno brasileiro.
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PARCERIA CONACI E BANCO MUNDIAL: APERFEIÇOAR 
A AUDITORIA GOVERNAMENTAL DO BRASIL A 
PARTIR DE MODELOS INTERNACIONAIS
PALESTRANTES: Juan Carlos Serrano-Machorro, especialista 
sênior de Gerenciamento Financeiro do Banco Mundial; Daniel 
J. Boyce, gerente financeiro do Banco Mundial para a América 
Latina e Caribe; e Maria João Kaizeler, especialista em Finanças 
do Banco Mundial. MEDIAÇÃO: Eugênio Ricas, secretário 
de Estado de Controle e Transparência do Espírito Santo 

APURAÇÃO DE RESPONSABILIDADES:  
O DEVER DO GESTOR PÚBLICO
PALESTRANTES: Murilo Jacoby Fernandes, consultor, professor 
e diretor Jurídico da Jacoby Fernandes & Reolon Advogados 
Associados. MEDIAÇÃO: Vicente Ferrer, secretário-chefe da 
Controladoria e Ouvidoria Geral do Município de Fortaleza-CE

ESTRATÉGIA NACIONAL DE COMBATE À CORRUPÇÃO 
E À LAVAGEM DE DINHEIRO �ENCCLA�: PRINCIPAIS 
AÇÕES PARA 2016 E A PARTICIPAÇÃO DO CONACI
PALESTRANTES: Ricardo Andrade Saadi, Departamento de Recuperação 
de Ativos e Cooperação Jurídica Internacional. MEDIAÇÃO: Luiz 
Augusto Peixoto Rocha, auditor geral do Estado da Bahia

GESTÃO FISCAL RESPONSÁVEL: PILAR DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, TRANSPARENTE E PROBA
PALESTRANTES: Fernando Coelho, professor e pesquisador da USP; 
Cláudio Terrão, diretor administrativo da Atricon; e Otavio Medeiros, 
secretário-adjunto do Tesouro Nacional. MEDIAÇÃO: Maria Clara 
Cavalcante Bugarin, controladora geral do Estado de Alagoas

CONTROLE SOCIAL X TRANSPARÊNCIA: OUVINDO, 
APRENDENDO E APERFEIÇOANDO
PALESTRANTES: Gilberto Waller, ouvidor geral da CGU; Jaime Luiz 
Klein, vice-presidente do Observatório Social de São José e auditor 
interno da Secretaria da Fazenda de Santa Catarina; e Luiz Mário 
Vieira, controlador geral do TCM-CE. MEDIAÇÃO: Flávio Jucá, 
secretário-chefe da Controladoria e Ouvidoria Geral do Ceará 

CONFERÊNCIA MAGNA DE ENCERRAMENTO
CONFERENCISTA: Paulo Soares Bugarin, procurador 
geral do Ministério Público de Contas junto ao TCU. 
MEDIAÇÃO: Roberto Amoras, presidente do CONACI

21CONSELHO NACIONAL DE CONTROLE INTERNO • CONACI



Homenagens 
Durante o evento, o CONACI promoveu a en-
trega da Comenda “Honra ao Mérito em Con-
trole Interno 2016” para três personalidades:  
Maria João Kaizeler, executiva do Banco Mundial; 
Deltan Dallagnol, procurador da República do 
Ministério Público Federal do Paraná; e Sérgio 
Moro, juiz federal da 13ª Vara Criminal Federal 
do Paraná. Todas as indicações que mereceram 
a aprovação do Colegiado foram propostas pelo 
presidente do CONACI, Roberto Amoras.

Maria João agradeceu a homenagem e reforçou 
a parceria com o CONACI. “É uma verdadeira 
emoção receber esta Comenda, a qual credito 
à participação de uma equipe empenhada em 
trabalhar no fortalecimento do controle interno. 

Agradeço a todos os envolvidos, especialmente 
os integrantes do CONACI, pela amizade, com-
panheirismo e dedicação a essa iniciativa. Nosso 
trabalho está longe do fim, mas reitero que o 
Banco Mundial continuará a trabalhar com o 
CONACI em prol de um Brasil melhor”, afirmou. 

As outras duas personalidades agraciadas,  
Deltan Dallagnol e Sérgio Moro, não puderam 
estar presentes em função de desdobramentos 
da Operação Lava Jato, mas enviaram vídeos 
de agradecimento, que foram transmitidos aos 
participantes sob uma efusiva salva de palmas. 

Lançamento de livros
Durante o XII Encontro, foi realizado o lançamento 
de duas publicações especializadas da área: “Pa-
norama do Controle Interno no Brasil – CONACI 
2016”, que faz o diagnóstico da organização e do 
funcionamento e perfil dos recursos humanos 
dos órgãos de controle interno e produzido pelo 
próprio CONACI – no qual apresenta também 
as Diretrizes para o Controle Interno no Setor 
Público, os Modelos Básicos de Regulamentação 
das Leis de Acesso à Informação, a Lei Anticor-
rupção, assim como o Portfólio de Boas Práticas 
do CONACI, dentre outros documentos técni-
cos; – e “Controladoria no Setor Público”, dos 
organizadores Ana Carla Bliacheriene (Universi-
dade de São Paulo); Marcus Vinicius de Azevedo 
Braga (Agência Nacional de Saúde Suplementar) 
e Renato Jorge Brown Ribeiro (Senado Federal).
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XIII Encontro Nacional  
de Controle Interno 
A Excelência na Governança: A Integração dos Sistemas de Controles Internos

 4 e 5 de outubro de 2017  |   Centro de Convenções do Amazonas Vasco Vasques/Manaus-AM

O objetivo do XIII Encontro Nacional de Controle 
Interno, realizado ao longo de dois dias em Ma-
naus, foi discutir como uma efetiva integração 
dos Sistemas de Controle Interno dos Poderes 
Executivos, Legislativos, Judiciários e de Órgãos 
Independentes pode ser determinante para a 
conquista da excelência na governança do se-
tor público. Um total de 1.152 pessoas marcou 
presença, lotando o auditório do Centro de 
Convenções do Amazonas. 

A programação contou com a participação de 
profissionais, especialistas, professores e servi-
dores públicos, do Brasil e de outros países, que 
compartilharam conhecimento e experiências 
sobre a implementação de políticas e gestão 
públicas e aperfeiçoamento das ações de con-
trole interno preventivas . 

Um momento de grande emoção se deu na 
abertura do evento com a execução do Hino 

Nacional no dialeto Tikuna com a primeira can-
tora e compositora indígena da Amazônia, Djuna 
Tikuna. Outro marco da abertura, após as boas-
-vindas do presidente Roberto Amoras, foi a 
transmissão do primeiro vídeo institucional  
do CONACI, que trouxe de maneira resumida 
as principais ações já realizadas pelo Conselho, 
bem como sua trajetória histórica em prol do 
Controle Interno brasileiro.

1.152  participantes  

(29 membros e  

1.123 convidados)

26 palestrantes/debatedores

3 homenageados       8 painéis

3 conferências
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1ª CONFERÊNCIA MAGNA DE ABERTURA: GOVERNO 
TRANSPARENTE E ABERTO: PROMOVENDO 
CONFIANÇA PARA MELHORIA DE RESULTADOS
CONFERENCISTA: Rafael Muñoz Moreno, 
economista sênior do Banco Mundial. MEDIAÇÃO: 
Roberto Amoras, presidente do Conaci

2ª CONFERÊNCIA MAGNA DE ABERTURA: GOVERNANÇA 
PÚBLICA: A IMPORTÂNCIA DO CONTROLE INTERNO
CONFERENCISTA: Wagner de Campos Rosário, ministro da 
CGU. MEDIAÇÃO: Roberto Amoras, presidente do Conaci

AUDITORIA INTERNA GOVERNAMENTAL: A GESTÃO DE 
RISCOS E A AVALIAÇÃO DOS CONTROLES INTERNOS
PALESTRANTES: Edison Franklin Almeida, auditor federal 
de Controle Externo do TCU e professor do Instituto 
Serzedello Corrêa; e Rossana Guerra, representante do 
Instituto dos Auditores Internos do Brasil (IIA Brasil)
MEDIAÇÃO: Álvaro Fakredin, vice-presidente do CONACI

ARTIGO 74 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL: CONSTRUINDO 
A GOVERNANÇA PARA A INTEGRAÇÃO
DEBATEDORES: Roberto Amoras, presidente do CONACI, 
representando o Sistema de Controle Interno do Poder Executivo; 
Rodrigo Delmasso, vice-presidente da União Nacional dos 
Legisladores e Legislativos Estaduais (Unale), representando 
o Sistema de Controle Interno do Poder Legislativo; e Milene 
Dias da Cunha, conselheira substituta do Tribunal de Contas 
do Estado do Pará, representando a Associação dos Ministros 
e Conselheiros Substitutos dos Tribunais de Contas (Audicon). 
MEDIAÇÃO: Miguel Santiago, executivo sênior do Banco Mundial

CONTAS GOVERNAMENTAIS E RESPONSABILIDADE 
FISCAL: O PAPEL DO CONTROLE INTERNO
PALESTRANTE: Milene Dias da Cunha, conselheira substituta do 
Tribunal de Contas do Pará e coautora da Obra “Contas Governamentais 
e Responsabilidade Fiscal – Desafios para o Controle Interno”
MEDIAÇÃO: Otni Miranda (CGE-AP)

Conferências 
e painéis
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PALESTRA MAGNA: LEI DE LICITAÇÕES E 
CONTRATOS: O QUE, COMO E POR QUE MUDAR? 
PALESTRANTE: Maria Sylvia Zanella Di Pietro, professora 
da Universidade de São Paulo e procuradora aposentada
MEDIAÇÃO: Gustavo Ungaro (OGE-SP)

SISTEMAS DE CONTROLES INTERNOS 
MUNICIPAIS: É MELHOR FORTALECÊ�LOS
PALESTRANTES: Samuel Dal-Farra Naspolini, promotor de Justiça 
do Estado de Santa Catarina e coordenador do Programa “Unindo 
Forças: Fortalecimento dos Controles Internos Municipais”; e 
Domingos de Santana, assessor do Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro. MEDIAÇÃO: Maria Abadia Brandão (CGE-GO)

TRANSPARÊNCIA HACKER: DADOS 
GOVERNAMENTAIS EM FAVOR DA CIDADANIA
PALESTRANTE: Ana Schwendler, representante da 
Rede Transparência Hacker. MEDIAÇÃO: Gilberto 
Bujak, presidente da Junta Fiscal do CONACI

ÉTICA E INTEGRIDADE: VALORES PARA A GOVERNANÇA
PALESTRANTES: Rafael Jardim, secretário de Relações 
Institucionais no Combate à Fraude e à Corrupção 
do TCU; e Roberto Livianu, presidente do Instituto Não 
Aceito Corrupção e promotor de Justiça do Estado de 
São Paulo. MEDIAÇÃO: Eugênio Ricas (Secont-ES)

INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS PARA GESTÃO 
PÚBLICA: INSTRUMENTO PARA CONTROLE 
INTERNO E SOCIAL PREVENTIVO
PALESTRANTES: Marcelo de Brito Vidal, coordenador geral 
de Transparência e Controle Social da CGU; e Ricardo Silva 
Carvalho, coordenador geral do Observatório da Despesa Pública 
da CGU. MEDIAÇÃO: Lourival Litaiff, secretário de Finanças, 
Tecnologia da Informação e Controle Interno de Manaus

CONFERÊNCIA MAGNA DE ENCERRAMENTO: 
CORRIGIR É MAIS QUE PUNIR
PALESTRANTE: Érico Xavier Destérro e Silva, conselheiro do 
TCE-AM. MEDIAÇÃO: Roberto Amoras, presidente do CONACI
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Histórico
A Comenda de Honra ao Mérito em Controle Interno foi instituída 
pelo CONACI em 2014 para reconhecer pessoas que já atuaram ou 
atuam em prol do fortalecimento do setor, já tendo sido homena-
geados até o momento as seguintes personalidades:  

CATEGORIA INSTITUCIONAL
• RENATO CASAGRANDE - Governador do Espírito 

Santo (2014)

• ANGELA SILVARES - Ex-presidente do CONACI 
(2015)

• ROSA TENÓRIO - Ex-presidente do CONACI 
(2015)

• MARIA JOÃO KAIZELER - Executiva do Banco 
Mundial (2016)

• EUGÊNIO MACHADO - Ex-auditor geral do Estado 
do Rio de Janeiro (2017)

• FRANCISCO BESSA - Ex-secretário federal de 
Controle Interno da CGU (2017)

CATEGORIA CONTRIBUIÇÃO HONORÍFICA
• JORGE HAGE - Ministro-chefe da CGU (2014)

• EUNÍCIO OLIVEIRA - Senador PMDB-CE (2014)

• INÁCIO ARRUDA - Senador PC do B-CE (2014)

• VALDIR AGAPITO TEIXEIRA - Secretário-executivo da 
Agência de Desenvolvimento do Distrito Federal (2015)

• DELTAN DALLAGNOL - Procurador da República 
do Ministério Público Federal do Paraná (2016)

• SÉRGIO MORO - Juiz federal da 13ª Vara Criminal 
Federal do Paraná (2016)

• MARIA SYLVIA ZANELLA DI PIETRO - Professora da 
Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (2017)

CATEGORIA CONTRIBUIÇÃO HONORÍFICA

Homenagens 
Mantendo a tradição, foi feita a entrega da 
Comenda “Honra ao Mérito em Controle 
Interno 2017” para mais três personalidades: 
a professora da Universidade de São Paulo e 
procuradora aposentada, Maria Sylvia Zanella 
de Pietro, na categoria Contribuição Honorífica; 
o ex-secretário federal de Controle Interno, 
Francisco Eduardo de Holanda Bessa; e o ex-
auditor geral do Estado do Rio de Janeiro, 
Eugênio Manuel da Silva Machado, estes últimos 
na categoria Contribuição Institucional. 

Segundo Maria Sylvia, a indicação foi uma 
surpresa. “Recebi a indicação com alegria e 
emoção, principalmente ao ser informada que 
meus livros são de uso frequente pelos órgãos 
de controle interno”, disse, complementado 
sobre o quanto é gratificante ver o trabalho 
reconhecido, especialmente por agentes que 
atuam na administração pública, área a qual se 
dedicou por mais de 50 anos. 

O mesmo sentimento de gratidão foi compar-
tilhado por Francisco Bessa, que reiterou seu 
respeito pela comunidade de controle interno. 
“Acredito que a comenda tangibiliza um re-

conhecimento que na verdade é endereçado 
a todos os servidores dos órgãos de controle 
interno, que vêm gradualmente consolidando e 
profissionalizando a atuação dessas instituições 
em favor da administração pública”, ressaltou. 

Eugênio Machado disse estar honrado e orgulho-
so com a indicação, principalmente por ter feito 
parte da história da construção do CONACI, 
como membro-fundador. “Uma homenagem 
vinda de um Conselho com tanto respeito e 
de um grupo de conceituados profissionais é 
motivo de grande júbilo”, destacou.

Os homenageados obtiveram a aprovação unâni-
me do Colegiado, após indicação do presidente 
Roberto Amoras, que sugeriu a outorga da co-
menda a Eugênio Machado e Francisco Bessa, e 
do ex-presidente do Biênio 2014/2015, Gustavo 
Ungaro, que propôs a comenda a Maria Sylvia 
Zanella de Pietro.
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GT LEI DE ACESSO À 
INFORMAÇÃO �LAI�

Lei Federal nº 12.527/2011
Componentes: Dany Secco (CGE-MG), Eugênio Ricas (Secont-ES), Gustavo 
Gallardo (CGM-SP), Flávio Jucá (CGE-CE) e José de Freitas Maia (CGM-BH)

GT DIAGNÓSTICO 
DO PERFIL DOS 

ÓRGÃOS DE 
CONTROLE INTERNO

Perfil da Estrutura e do Funcionamento dos Órgãos Integrantes do CONACI 2016
Componentes: Eugênio Machado (AGE-RJ), Luiz Ricardo Calixto (AGE-RJ), Avanilma Ribeiro 
Machado (AGE-RJ), Álvaro Fakredin (Cage-RS), Antônio Valcir Capa (Cage-RS), Juan Marcelo 
Rivera (Cage-RS), Augusto Piazza (AGE-SC), Rodrigo Stigger Dutra (AGE-SC), Clóvis Coelho 
Machado (AGE-SC), Rafael Lima Palmares (AGE-SC), Boris Gonçalves de Souza (CGM-Porto 
Velho), Arquimedes Alves Soares (CGM-Porto Velho) e Gudmar Neves Rita (CGM-Porto Velho)

GT PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 

CONACI 2016�2018

Componentes: Ciro Rodolpho Gonçalves (CGE-MT), Cristiane Laura de Souza (CGE-
MT), Luís Augusto Rocha (AGE-BA), Flávio Jucá (CGE-CE), Antônio Marconi Lemos 
(CGE-CE), Juracy Alves de Oliveira (CGE-MT) e Roberto Amoras (AGE-PA)

GT LEI 
ANTICORRUPÇÃO 

�LAC�

Lei Federal nº 12.846/2013
Componentes: Marcelo Zenkner (Secont-ES), Mário Spinelli (CGE-MG), 
Gustavo Ungaro (OGE-SP) e Roberto Teixeira Pinto Porto (CGM-SP)

GT MARCO 
REGULATÓRIO 
DO TERCEIRO 

SETOR �MROSC�

Lei Federal nº 13.019/2014
Componentes: Roberto Amoras (AGE-PA), Renato Rômulo Figueira 
Almeida (AGE-PA), Gustavo Ungaro (OGE-SP), Luís Augusto Rocha (AGE-
BA), Rodrigo Dutra (Sefaz-SC), César Fernando Cavalli (Sefaz-SC)

GT AÇÃO 1 DA 
ENCCLA 2016

Avaliar a Transparência nos Poderes Legislativos (Três esferas), Judiciários 
(esfera Federal e Estadual), Ministérios Públicos (esfera Federal e Estadual) 
e Tribunais de Contas (esferas Federal, Estadual e Municipal)
Componentes: Gustavo Ungaro (OGE-SP) e Adauto Barbosa Junior (CGE-GO)

GRUPOS DE

TRABALHO
Tratando de temas relevantes de interesse dos  
Órgãos de Controle Interno, com foco e resultados

Com objetivo de dar celeridade, objetividade e eficácia às ações do CONACI, diferentes Grupos de 

Trabalho (GTs) atuam concomitantemente, elaborando estratégias específicas para cada iniciativa, 

reunindo-se com periodicidade e acompanhando mais de perto cada execução. 

Durante a Gestão 2016/2017, foram criados, concluídos e/ou estão em andamento, com suas ativi-

dades, 21 GTs:
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GT AÇÃO 4 DA 
ENCCLA 2016

Criar Diretrizes para Implantação e Efetivo Funcionamento dos 
Sistemas Estadual e Municipal de Controle Interno
Componentes: Roberto Amoras (AGE-PA) e Antônio Cesar Lins Cavalcanti (CGM-RJ)

GT AÇÃO 5 DA 
ENCCLA 2016

Propor a Criação de Mecanismos que Incentivem a Adoção de 
Programas de Integridade em Contratações Públicas
Componentes: Eugênio Ricas (Secont-ES) e Marcelo Altoé (Secont-ES)

GT AÇÃO 8 DA 
ENCCLA 2016

Mapear Sistemas de Informação e Bases de Dados para Prevenção e Combate 
à Corrupção e à Lavagem de Dinheiro com Vistas à Difusão dos Resultados 
Obtidos, ao Compartilhamento, Quando Possível, e à Interoperabilidade
Componentes: Luís Augusto Rocha (AGE-BA) e Marcelo Altoé (Secont-ES)

GT AÇÃO 1 DA 
ENCCLA 2017

Propor Normatização para Melhoria dos Processos de Governança e Gestão a Serem Adotados 
em Todos os Poderes e Esferas da Federação, com Foco no Combate à Fraude e à Corrupção
Componentes: Flávio Jucá e Antônio Marconi Lemos 

GT AÇÃO 2 DA 
ENCCLA 2017

Desenvolver Ações que Permitam Apoiar a Implementação do 
Sistema de Controle Interno nos Estados e Municípios
Componentes: Roberto Amoras (AGE-PA) e Renato Rômulo Figueira Almeida

GT AÇÃO 3 DA 
ENCCLA 2017

Estabelecer Diretrizes para Atuação Coordenada da Advocacia Pública e das 
Estatais com o Ministério Público, os Órgãos de Controle Interno e Externo 
e a Polícia, com Vistas à Prevenção e ao Combate à Corrupção
Componentes: Otni Miranda e Maria Socorro Xavier de Figueiredo

 

GT AÇÃO 4 DA 
ENCCLA 2017

Definir Parâmetros e Conceituação de Conflito de Interesses
Componentes: William de Faria e Marcos Tadeu de Andrade

GT AÇÃO 5 DA 
ENCCLA 2017

Elaborar um Plano-piloto de Ação Conjunta para Atuação 
dos Órgãos da Enccla em Setor de Risco
Componentes: Eugênio Ricas e Valber Pinheiro Padilha

GT AÇÃO 6 DA 
ENCCLA 2017

Consolidar propostas de Prevenção à Prática da Corrupção Fomentando 
a Integridade Social e a Educação para a Cidadania
Componentes: Henrique Ziller e Diego Ramalho Freitas

GT AÇÃO 7 DA 
ENCCLA 2017

Ampliar o Compartilhamento de Dados para o Combate à Corrupção e à Lavagem de Dinheiro
Componentes: Luis Augusto Rocha e Eugênio Ricas

GT AÇÃO 11 DA 
ENCCLA 2017

Avançar na Integração de Estratégias e dos Métodos Operacionais dos Órgãos de 
Estado de Controle Visando Fortalecer o Combate à Criminalidade Organizada
Componentes: Roberto Amoras e Márcio dos Santos Abraão

GT CÓDIGO ÉTICA 
E INTEGRIDADE

Componentes: Roberto Amoras (AGE-PA), Henrique Ziller (CG-DF), Luís 
Augusto Rocha (AGE/BA) e Gustavo de Queiroz Chaves (CGU)

GT LEI DAS ESTATAIS Componentes: Rodrigo Dutra (AGE-SC), Álvaro Fakredin 
(CAGE-RS), Daniel Penaforte (CGE-PE)

GT LEI Nº 13.460/2017 Trata sobre Direito dos Usuários dos Serviços Prestados pela Administração Pública
Componentes: Roberto Amoras (AGE-PA), Eugênio Ricas (Secont-ES), Flávio Jucá 
(CGE-CE), Carlos Eduardo Girão (AGE-MS) e Gustavo Ungaro (OGE-SP)

GT SISTEMA DE 
CONTROLE INTERNO

Trata de elaboração de Nota Técnica sobe o Funcionamento do Sistema de Controle 
Interno. Componentes: Letacio Guedes (CGE-PB), Rodrigo Dutra (DIAG-SC), 
Otni Miranda (CGE-AP), Gilberto Bujak (CGM-Porto Alegre), Henrique Ziller 
(CG-DF), Rui Chagas (AGE-RJ), Evandro Bandeira (CGM- Campo Grande)
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Âmbito Nacional

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

O CONACI e o TCU há muito mantêm uma 
parceria, que foi intensificada ainda mais em 
2017, quando a Instituição foi convidada pelo 
ministro Augusto Nardes para participar ati-
vamente da organização do I Fórum Nacional 
de Controle, evento inédito que promoveu a 
integração entre os órgãos de controle ex-
terno e interno, essenciais para a melhoria de 
governança na administração pública. Várias 
reuniões preparatórias foram realizadas, com 

PARCERIAS 
INSTITUCIONAIS
Estabelecendo parcerias estratégicas em prol do 
fortalecimento e da melhoria da governança e gestão pública, 
do combate à corrupção e do aumento da transparência

A credibilidade e a importância do CONACI têm sido reconhecidas por diversas organizações, no âmbito 

nacional e internacional, ampliando sua interação institucional e alavancando sua atuação e resultados. 

Conheça alguns dos parceiros do CONACI e as iniciativas conjuntas realizadas na Gestão 2016/2017.
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a participação também de entidades como 
CGU, Instituto Rui Barbosa (IRB), Associação 
dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), Confederação Nacional de Municí-
pios (CNM), Associação Nacional dos Ministros 
e Conselheiros-Substitutos dos Tribunais de 
Contas (Audicon), Frente Nacional dos Prefei-
tos (FNP) e Instituto Serzedello Corrêa (ISC).

O encontro ocorreu em outubro de 2017, em 
Brasília (DF), com cerca de 500 participantes, 
tendo pleno êxito, com diversas apresentações 
e debates com foco na divulgação de ações 
integradas, na proposição de nova legislação de 
governança, no desenvolvimento de atividades 
de capacitação, além do compartilhamento e 
disseminação de boas práticas. 

Um dos resultados do evento foi a proposição 
à Presidência da República de um decreto de 
governança voltado ao Poder Executivo Fede-
ral, destacando as boas práticas de liderança, 
estratégia e controle, que foi recentemente 
editado. Outro marco foi a assinatura de uma 
Carta de Compromisso pactuada entre as várias 
entidades do país, contendo medidas que propi-
ciam maior integração entre o controle externo 
e o controle interno, que teve o CONACI como 
um dos signatários.

Além de contribuir ativamente na organização, 
o CONACI esteve presente em diversos painéis, 
com a participação do seu presidente e auditor 
geral do Estado do Pará, Roberto Amoras; do 
controlador-geral do Distrito Federal, Henri-
que Ziller; e do secretário de Transparência e 
Controle do Espírito Santo, Eugênio Ricas, que 
apresentaram boas práticas do controle interno.

No final do evento, um momento de relevante 
importância foi a entrega da medalha de con-
decoração “Inovando o Controle em Benefício 
da Sociedade” do TCU aos representantes das 
organizações que contribuíram para a realiza-
ção do Fórum e que atuam 
continuamente em prol da 
governança pública brasilei-
ra, dentre eles o presidente 
Roberto Amoras. 

CARTA-COMPROMISSO

Os representantes do TCU, CGU, ATRICON, AUDICON , IRB, CONACI, 
CNM, FNP e DICON, entre outros convidados, reunidos no Fórum 
Nacional de Controle (FNC) realizado em Brasília nos dias 26 e 27 
de outubro de 2017, com o objetivo de integrar as instituições de 
controle externo e interno dos três entes da federação e de todas 
as esferas de Poder, comprometem-se a:

1. Fortalecer as atividades de auditoria externa e interna como 
instâncias de fomento às boas práticas de governança pública, de 
gestão de riscos e de melhoria de controles dos respectivos órgãos.

2. Disseminar as boas práticas de governança no âmbito das respec-
tivas áreas de atuação, estabelecendo, entre outras, as seguintes 
providências: a) adoção de referenciais de governança; b) acom-
panhamento da implementação dos dispositivos de governança 
instituídos em leis federais, estaduais e municipais; c) instituição 
de mecanismos que permitam o acompanhamento da governança 
nos processos de prestação de contas.

3. Promover a criação do conselho deliberativo do Fórum Nacional de 
Controle a ser composto, entre outras instituições, pelo TCU, CGU, 
ATRICON, AUDICON, IRB, CONACI, CNM, FNP e DICON, com 
objetivo de estabelecer e coordenar as ações a serem desenvolvidas, 
em especial a criação, manutenção e divulgação do ambiente digital 

colaborativo na Internet, visando fomentar a abertura de canais 
e mecanismos de cooperação, buscando a integração dos órgãos 
e entidades da União, dos Estados e dos Municípios, de forma a 
permitir a troca de experiências e conhecimentos.

4. Fomentar em conjunto ações de educação e de capacitação per-
manente dos profissionais de controle externo e interno.

5. Divulgar e promover o compartilhamento de experiências bem-
-sucedidas, mediante a participação ativa em ambiente digital.

6. Estimular o desenvolvimento de ações colaborativas, entre si e 
em conjunto com outras instituições públicas e privadas da socie-
dade civil, com o objetivo de prevenir e combater a corrupção, 
utilizando-se, preferencialmente, de ferramentas de tecnologia 
da informação.

7. Avaliar, periodicamente, por intermédio do Conselho Deliberativo 
do FNC, a eficácia das medidas ora propostas.

8. Promover, anualmente, novas edições do Fórum Nacional de 
Controle.

Brasília, 26 e 27 de outubro de 2017.
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ESTRATÉGIA NACIONAL DE COMBATE  
À CORRUPÇÃO E À LAVAGEM DE DINHEIRO

Foi criada em 2003 com o objetivo de contri-

buir para o combate à corrupção e à lavagem 

de dinheiro no país, por iniciativa do Ministério 

da Justiça, e consiste na articulação de diversos 

órgãos dos três poderes da República, Ministérios 

Públicos e da sociedade civil que atuam, direta 

ou indiretamente, na prevenção e no combate a 

esses ilícitos penais, em defesa do Estado brasilei-

ro. Atualmente, cerca de 80 órgãos e entidades 

fazem parte da Enccla, como o próprio CONACI, 

os Ministérios Públicos, Judiciários, CGU, TCU, 

CVM, Coaf, Bacen, Abin, AGU, Febraban e outros. 

Em novembro de 2015, o CONACI foi aceito 

como membro da Enccla. Em 2016, iniciou efeti-

vamente sua participação, atuando em 4 Ações 

Estratégicas. Em março de 2016, o CONACI foi 

convidado pela entidade a apresentar a publica-

ção sobre o “Panorama do Controle Interno no 

Brasil – CONACI 2016”, diagnóstico realizado 

em 2016, que detalha o perfil da estrutura e do 

funcionamento dos órgãos de controle interno. 

Na ocasião, foram apresentadas pelo presidente, 

Roberto Amoras, as 75 Diretrizes do Controle 

Interno no Setor Público preconizadas pelo 

CONACI para todas as macrofunções previstas 

na PEC 45/2009 e solicitado apoio institucional 

dos parceiros da Enccla. O evento foi realizado 

em Brasília (DF).

Em novembro dos anos de 2016 e 2017, participou 

das 14ª e 15ª Reuniões Plenárias Anual da Enccla, 

que aconteceram em Natal (RN) e Campina Gran-

de (PB), respectivamente, sendo representado 

pelo presidente do CONACI e auditor geral do 

Estado do Pará, Roberto Amoras, acompanhado 

pelo secretário de Controle e Transparência do 

Espírito Santo, Eugênio Ricas, na plenária de Na-

tal. Foram quatro dias para cada evento, quando 

estiveram reunidos com mais de 70 represen-

tantes de órgãos públicos e da sociedade civil, 

para deliberação e aprovação de Ações a serem 

executadas nos anos subsequentes.

Em 2017, a atuação do CONACI se mostrou ainda 

mais relevante, com a participação em 8 Ações 

Estratégicas da Enccla, de um total de 11 Ações.
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FRENTE NACIONAL DE PREFEITOS 

A quarta edição de um dos maiores eventos 
nacionais de gestão pública, o Encontro dos 
Municípios com o Desenvolvimento Sustentável, 
promovido pela FNP, teve a participação especial 
do CONACI, a partir de convite. O congresso, 
realizado de 24 a 28 de abril de 2017, no Estádio 
Mané Garrincha, em Brasília (DF), reuniu mais 
de 9 mil participantes e tratou diversos temas 
de interesse para gestores públicos municipais, 
dentre eles a Sala Temática 20: “Transparência 
na Gestão, Prevenção e Combate à Corrupção”, 
que teve a coordenação técnica do presidente 
do CONACI, Roberto Amoras. 

Dentre os subtemas debatidos, estiveram os 
painéis: “Gestão de Risco como Ferramenta para 
Melhorar a Governança e Prevenir a Corrupção”, 
que debateu o mapeamento dos processos e 
sistemas de controles administrativos; “Intera-
ção entre Controle Interno x Controle Social”, 
para análise das leis e da atuação dos conselhos 
municipais, da imprensa e da sociedade; e “Dis-
cussões na Enccla em Apoio à Implementação 
dos Sistemas de Controle Interno Municipais”, 
que discorreu sobre as atividades desenvolvidas 
até então na Ação 2 da Enccla 2017.

O painel “Controle Interno, Essencial à Ges-
tão Pública Proba e de Resultados” foi volta-
do para a discussão das macrofunções e dos 

principais marcos legais, assim como Lei de 
Acesso à Informação, Lei Anticorrupção e Lei 
das Transferências Voluntárias. Participaram 
como comentaristas Roberto Amoras, presi-
dente do CONACI; Jorge Hage, ex-ministro 
da CGU; Carlos Mourão, presidente da Asso-
ciação dos Procuradores Municipais; Álvaro 
Fakredin, vice-presidente do CONACI, como 
moderador; Henrique Ziller, controlador-geral 
do Distrito Federal; Rodrigo Fontenelli, asses-
sor especial de Controle Interno do Ministério 
do Planejamento; Antônio Marconi Lemos, 
coordenador de Acompanhamento da Gestão 
(Cages) do Estado do Ceará; Maria João Kaizeler, 
especialista em Gerenciamento Financeiro do 
Banco Mundial; Gilberto Waller, ouvidor geral 
da CGU; Gustavo Nassif, secretário especial da 
Prevenção da Corrupção e Informações Estra-
tégicas da Prefeitura de Belo Horizonte-MG 
e presidente do Instituto de Defesa da Cida-
dania e Transparência (IDCT); Antônio Barros, 
presidente do Observatório Social de Brasília; 
Gustavo Ungaro, ouvidor geral do Estado de 
São Paulo; Carlos Siegle, secretário adjunto da 
Secretaria Municipal de Relações Institucionais 
e Articulação Política (SMRIAP) da Prefeitura 
de Porto Alegre; Jetro Coutinho, especialista 
em Gestão de Riscos e Controles Internos, 
auditor do TCU, e representante do TCU; Cezar 
Miola, presidente do TCE; Kele Cristiani Bahena, 
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CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE

O CONACI e o CFC têm propósitos institu-
cionais em comum, que os aproximam e os 
dirigem para uma atuação conjunta, com re-
sultados sempre positivos dessa parceria. Em 
2016, entre os dias 11 e 14 de setembro, ocorreu 
o 20º Congresso Brasileiro de Contabilidade, em 
Fortaleza-CE. O evento, que reuniu mais de 8 
mil participantes e teve como tema “Contabi-
lidade: Transparência para o Controle Social”, 
é considerado um dos maiores encontros de 
profissionais de contabilidade do mundo.

Fruto dessa articulação institucional, o pre-
sidente do CONACI, Roberto Amoras, foi 
convidado pelo CFC para proferir palestra no 
painel “Controle e Transparência no Combate 
à Corrupção”, ao lado do governador do Es-
pírito Santo, Paulo Hartung, e do advogado 
e ex-ministro da CGU, Jorge Hage Sobrinho, 
que foi assistido por um auditório lotado com 
1,5 mil participantes e que, segundo os orga-
nizadores, foi a plenária que mais aprofundou 
o tema central.

promotora de Justiça Intermediária; Janaína 
Lucas Ribeiro, coordenadora-geral de Técnicas, 
Procedimentos e Qualidade da CGU; e Marlos 
Silveira, coordenador-geral de Auditoria da Área 
de Cidades da Secretaria Federal de Controle 
Interno (SFC) da CGU.

O IV Encontro dos Municípios com o Desenvol-
vimento Sustentável é bienal e reúne prefeitos 
de todo o país, além de ministros, parlamentares, 
secretários municipais e estaduais, pesquisado-
res, estudantes e integrantes de delegações 
estrangeiras. O objetivo é fomentar a construção 
e a pactuação de alternativas para o enfrenta-

mento da grave situação fiscal dos municípios 
brasileiros e por isso trouxe como tema central 
“Reinventar o Financiamento e a Governança das 
Cidades”. Tratou-se de oportunidade ímpar de 
sensibilizar um número expressivo de gestores 
públicos municipais para importância do contro-
le interno como ferramenta de transparência, 
prevenção e combate à corrupção.

A partir dessa importante participação do 
CONACI, a parceria com a FNP se fortaleceu 
ainda mais, sendo recíprocos e contínuos os 
convites para eventos promovidos por ambos, 
com a presença do parceiro.
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Amoras, em sua palestra, destacou alguns da-
dos e sugeriu a leitura da obra “Panorama do 
Controle Interno no Brasil – CONACI 2016”, 
que detalha a estrutura e o funcionamento dos 
órgãos filiados; relatou a história do Conselho; 
comentou sobre marcos legais que regem o 
setor, principalmente os relacionados à trans-
parência e ao combate à corrupção, além de 
ressaltar o papel do profissional de contabilidade 
que atua no controle interno e sua importância 
para o controle social.

Com aderência ainda aos princípios da parceria 
entre as instituições, o CFC e a CGU realizaram 
no dia 21 de julho de 2017, em Belém-PA, o Se-
minário Regional de Transparência e Controle 
Social, que contou com participação de 150 de 
pessoas no auditório do Conselho Regional de 
Contabilidade do Pará (CRC-PA).

O seminário fez parte de uma série de dez 
eventos iniciados em abril, em Manaus (AM), 

passando por Palmas (TO), Porto Alegre (RS) e 
João Pessoa (PB), tendo como público-alvo pro-
fissionais da contabilidade e servidores públicos 
para falar sobre a importância do tema. “Não 
existe transparência sem informação. Não tem 
como falar em controle social e transparência 
sem a figura do profissional da contabilidade. 
Então, formalizamos um termo de cooperação 
com a Controladoria Geral da União visando 
disseminar um tema de extrema importância 
neste contexto peculiar que o país passa, no 
qual a transparência e o controle social são 
fundamentais”, disse o vice-presidente de De-
senvolvimento Operacional do Conselho Fe-
deral de Contabilidade, Aécio Prado Júnior, na 
oportunidade.

O evento abordou temas como o papel da 
Ouvidoria como instrumento de controle e 
participação social e as realidades dos estados 
no Acesso à Informação, além de possibilitar o 
debate e o esclarecimento de dúvidas.

MINISTÉRIO DA TRANSPARÊNCIA, FISCALIZAÇÃO 
E CONTROLADORIA�GERAL DA UNIÃO 

O CONACI e a CGU são entidades parceiras-
-irmãs, com afinidades mútuas e atuação con-
junta em prol do fortalecimento do controle 
interno. Vale ressaltar que a CGU é um dos 
membros do CONACI e juntas, ao longo de suas 
trajetórias, vêm promovendo iniciativas diversas, 
como a que foi firmada durante a 20ª Reunião 
Técnica, em Fortaleza (CE), para a realização de 
seminários técnicos utilizando a estrutura de 
videoconferência presente em cada regional, 
reduzindo custos e aumentando a eficiência no 
compartilhamento de informações. 

A primeira reunião nesse formato foi realizada 
durante a vigência desta Gestão 2016/2017, em 
outubro de 2016, quando membros filiados do 

CONACI, dentre eles a Controladoria Geral do 
Município do Rio de Janeiro, a Controladoria 
Geral do Município de Porto Alegre, a Con-
troladoria Geral do Estado da Paraíba, além da 
própria CGU, apresentaram seus mecanismos 
de planejamento e matriz de risco para os par-
ticipantes de todo o país. 

Por reconhecer a relevância da CGU para a de-
mocracia e o fortalecimento da gestão pública 
nacional, o CONACI manifestou-se a favor do 
órgão, quando o mesmo teve sua mudança 
de nomenclatura sugerida pelo presidente da 
República em exercício, à época, em maio de 
2016. Na ocasião, os membros do Conselho 
prontamente deliberaram sobre o encami-
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nhamento de ofício ao Gabinete 
da Presidência, defendendo a 
permanência da sigla e do nome 
em questão.

Alguns meses depois, em junho 
do mesmo ano, Roberto Amo-
ras reuniu-se com o então novo 
ministro, Torquato Jardim, numa 
audiência institucional para apre-
sentar formalmente a estrutura 
do CONACI, bem como sua for-
ma de atuação e as atividades e 
frentes de trabalho desenvolvidas 
por seus membros. Encontrou-se 
também com o advogado geral 
da União (AGU), Fábio Medina 
Osório. Para ambos, entregou 
pessoalmente ofício-convite para 
participarem do XII Encontro Na-
cional de Controle Interno.

Escala Brasil Transparente 

Uma das iniciativas da CGU de extrema 
relevância para o país, da qual o CONACI 
é apoiador, é a Escala Brasil Transparente, 
que avalia se os estados e municípios estão 
em conformidade com a legislação vigente, 
ranqueando os de melhor desempenho. Em 
2017, em meio às comemorações de 5 anos 
de vigência da Lei de Acesso à Informação 
(LAI), a CGU divulgou o resultado da terceira 
edição do trabalho, que revelou que 25 dos 
27 estados analisados, incluindo o Distrito 
Federal, obtiveram nota acima de 8, assim 
como que 74% das capitais apresentaram 
resultado igual ou superior a 7. A análise, re-
alizada em 2016, compreendeu 26 estados, o 

Distrito Federal e 2.328 municípios e mostrou 
melhoria significativa nos quesitos avaliados, 
dentre eles a regulamentação da lei, a exis-
tência de canal (presencial e eletrônico) para 
solicitações de informação pelos cidadãos e o 
recebimento das informações solicitadas, em 
relação à primeira avaliação, demonstrando 
que os membros filiados do CONACI tiveram 
excepcional evolução no período.
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EDITORA FÓRUM

Em março de 2016, 
o presidente do 
CONACI, Roberto 
Amoras, recebeu o 
presidente e editor 
da Editora Fórum, 
Luís Cláudio Ferreira, 
para discutir a possi-

bilidade de as duas instituições realizarem ações 
conjuntas. Uma delas seria a edição de publicações 
técnicas e científicas do CONACI sobre assuntos 
relacionados ao controle interno, bem como para 
o compartilhamento de iniciativas e estudos, como 
aqueles que estão sendo construídos com o Banco 
Mundial sobre Auditoria Interna Governamental 
e as Metodologias do Modelo IA-CM - Internal 
Audit Capability Model. Outras frentes de atuação 
seriam a realização de eventos em parceria e uma 
plataforma digital para o controle interno.

A primeira publicação técnica pela Editora 
Fórum de autoria conjunta do CONACI e 
Banco Mundial, que marcará essa importante 
e duradoura parceria, será a obra “Sistema de 
Controle Interno da Administração Pública 
na União Europeia e no Brasil”, assim como 
o “Panorama de Controle Interno no Brasil 
- CONACI 2017”, aprovados pelo Conselho 
Editorial da Fórum em outubro de 2017, com 
lançamento acordado pelas presidências das 
instituições para março de 2018. 

A Editora Fórum, líder no direito público, é 
hoje referência para os profissionais da área, 
com mais de 3 mil títulos publicados e 43 re-
vistas periódicas. A empresa possui também 
uma plataforma de biblioteca digital, voltada 
para a disseminação do conhecimento da área 
jurídica.

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL 

Com a Secretaria do Tesouro Nacional, o CONACI mantém parceria e nos 
dois últimos anos deu continuidade à participação ativa de seus membros nos 
Grupos de Trabalho: GTCON (Grupo Técnico de Padronização de Procedi-
mentos Contábeis), GTREL (Grupo Técnico de Padronização de Relatórios e 
Demonstrações Fiscais) e GTSIS (Grupo Técnico de Sistematização de Informa-
ções Contábeis e Fiscais), com encontros periódicos em Brasília, que definem 
procedimentos e normas de abrangência geral para administração pública.

ASSOCIAÇÃO DOS MEMBROS DOS TRIBUNAIS DE CONTAS DO BRASIL

O CONACI mantém parceria com a Atricon com 
vistas ao aperfeiçoamento do relacionamento fun-
cional dos controles. Em 2016, a Atricon participou 
da missão internacional para a Bulgária e Croácia, 
promovida pelo CONACI em parceria com o 
Banco Mundial, e também foi convidada para 
participar da 19ª RTC a fim de tratar de assuntos 
de interesse das duas instituições. No XII Encontro 
Nacional, a entidade foi uma das participantes das 
palestras, apresentando o painel “Gestão Fiscal 

Responsável – Pilar da Administração Pública 
Transparente e Proba”. A partir do evento I Fórum 
Nacional de Controle, promovido pelo TCU em 
outubro de 2017 e que contou com a participação 
do CONACI e da Atricon, a interação entre os 
controles internos e externos será primordial para 
melhoria da governança pública.

36 RELATÓRIO DE GESTÃO 2016/2017



INSTITUTO NÃO ACEITO CORRUPÇÃO

O CONACI estabeleceu parceria com o Instituto Não Aceito Corrupção 
para a realização do Seminário Caminhos Contra a Corrupção, realizado 
nos dias 8 e 9 de dezembro de 2016, em São Paulo-SP. A parceria foi 
deliberada de forma favorável pelo Colegiado do CONACI por ocasião 
da 21ª RTC e efetivada por intermédio de patrocínio ao evento.

INSTITUTO ETHOS

Com vistas à construção de um Plano Nacional 
de Integridade, Transparência e Combate à 
Corrupção, o presidente do CONACI participou 
em novembro de 2016 de uma videoconferência 
organizada pelo Instituto Ethos. O objetivo foi 
que a discussão, com base em diálogos e com-
promissos, contribuísse para o aperfeiçoamento 
da relação público-privada, estabelecendo con-
fiança entre a sociedade civil e o poder público.

Em sua explanação, Amoras apresentou o CO-
NACI e sua dinâmica de funcionamento e citou 

alguns instrumentos úteis para a construção 
desse plano conjunto com o Instituto Ethos, 
entre eles as 75 Diretrizes do CONACI para o 
Controle Interno no Setor Público, que tem por 
objetivo padronizar e nortear a ação dos órgãos 
de controle interno no país, bem como a publi-
cação que traz o Panorama do Controle Interno 
no Brasil - CONACI 2016, que apresenta o perfil 
da estrutura e do funcionamento dos órgãos de 
controle interno integrantes do CONACI, com 
informações estratégicas para formulação de 
políticas para o setor.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MUNICÍPIOS E 
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS  

Como estratégia em prol do fortalecimento 
do controle interno do país, o CONACI atua 
em cooperação técnica com entidades ligadas 
ao Poder Executivo das cidades brasileiras, tais 
como a ABM e a CNM. Assim, em janeiro de 
2016, encaminhou ofício às duas instituições, 
solicitando apoio na disseminação da publicação 
“Panorama de Controle Interno no Brasil – CO-
NACI 2016 – 2ª edição” para todos os prefei-
tos do Brasil. O pedido também foi dirigido às 
Federações Estaduais e aos próprios membros 
filiados, para que ajudassem na divulgação.

O objetivo da iniciativa foi auxiliar os dirigentes 
municipais a compreender a importância do 
controle interno para a gestão das contas pú-
blicas, bem como orientar na regulamentação 
de algumas leis, a exemplo da Lei de Acesso à 
Informação, do Marco Regulatório do Terceiro 
Setor e da Lei Anticorrupção. 

O livro, disponível no site do CONACI, traz o 
diagnóstico do controle interno no país a partir 
de uma pesquisa feita entre os 44 órgãos res-
pondentes dentre os que integram a Instituição. 
A obra organiza trabalhos técnicos qualificados 
e consolidados sobre o tema e disponibiliza 
portfólio de boas práticas, além de modelos 
básicos de regulamentações de leis, elaborados 
por grupos técnicos, bem como diretrizes para o 
controle interno no setor público, entre outros.
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Âmbito Internacional

BANCO MUNDIAL

Um dos parceiros mais importantes do CONACI 
é o Banco Mundial, instituição que compreen-
deu e corrobora com a missão do CONACI, 
passando a atuar em conjunto com o Conselho, 
investindo continuamente em soluções e pro-
postas inovadoras de melhorias da auditoria e 
do controle interno governamental no Brasil e 
no resto do mundo.

Em parceria com o Banco Mundial, o CONA-
CI realiza uma série de feitos, dentre eles as 
missões internacionais, que tiveram início em 
2016, um marco na história do Conselho, e que 
continuaram em 2017, na República Tcheca, 
Bulgária, Croácia, Rússia, Hungria, México e 
Uzbequistão, oportunizando aos seus membros 
filiados aprendizagem e troca de experiên-
cias internacionais em auditoria e controle 
interno governamental, principalmente as 
com base no modelo IA-CM – Internal Audit 
Capability Model.

Capacitação IA-CM

Um grande avanço com o objetivo de fortalecer 
o controle interno no Brasil foi a capacitação 
dos membros do CONACI na metodologia  
IA-CM - Internal Audit Capability Model. O 
início de sua implementação, em 2015, contou 
com a participação de três estados (Maranhão, 
Minas Gerais e Piauí), com nove profissionais 
capacitados, tendo sido realizada diretamente 
pela consultora canadense Elisabeth MacRae, 
desenvolvedora da ferramenta. 

Já em 2016, os resultados foram muito expressivos, 
quando outros 12 membros do CONACI – que se 
interessaram em participar das autoavaliações, 
revisões e validações dessas – foram capacitados, 
sendo contemplados: Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso, Pará, Paraíba, Paraná, 
Rio de Janeiro, Santa Catarina e os municípios de 
Fortaleza e Maceió, totalizando 36 servidores, ten-
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do como instrutora-chefe a executiva financeira do 
Banco Mundial, Maria João Kaizeler, que também 
atuou como consultora-avaliadora das avaliações.

Criado entre 2006 e 2009, sob promoção do 
Banco Mundial, o IA-CM discute e analisa as boas 
práticas de gestão, planejamento estratégico, 
gestão de riscos e orçamento, entre outros 
aspectos, trazendo fundamentos para que as 
auditorias internas funcionem de maneira efetiva 
e com resultados no setor público. Trata-se de 
uma estrutura que identifica os fundamentos 
necessários para a auditoria interna eficaz no 
governo, ilustra os níveis e estágios através dos 
quais uma atividade de auditoria interna pode 
evoluir e define e implementa medidas de con-
troles, melhorando processos e práticas. Pela 
primeira vez a metodologia vem sendo utilizada 
no Brasil no nível de controle interno, com re-
sultados positivos já verificados, que indicam 
que a longo prazo serão de enorme importância.

Vale ressaltar que a avaliação do nível de matu-
ridade da organização no modelo é feita a partir 
de uma escala de cinco níveis: inicial, infraestru-
tura, integrado, gerenciado e otimizado, nível 
que nenhum país ainda atingiu em sua plenitude.

Seminário Banco Mundial e CONACI

O Banco Mundial, por meio de sua equipe de 
Financial Management - FM, e o CONACI pro-
moveram entre os dias 18 e 20 de maio de 2016 
um seminário para discutir as ações e iniciativas 
necessárias ao fortalecimento e modernização do 

Sistema de Controle Interno no Brasil e desenhar 
uma estratégia para implementação das mesmas. 
Com fundos do South-South Experience, o semi-
nário foi realizado em Brasília-DF, com membros 
de órgãos de controle interno governamental do 
Brasil e do executivo federal e estadual.

O evento buscou compartilhar com os participan-
tes as experiências exitosas do sistema europeu de 
controle interno e, com base no que foi aprendido 
durante a visita de estudo feita à Croácia e Bul-
gária, debater ideias e atividades para fortalecer 
o ambiente dos Sistemas de Controle Interno 
nacionais e discutir opções para estabelecer uma 
parceria entre os vários interessados em apoiar 
essas iniciativas. Foram apresentadas experiências 
internacionais da África do Sul, França e apresen-
tação dos modelos da Bélgica e Áustria.

Promoin

Destaca-se, ainda, a discussão e aprovação pelo 
Colegiado do Conselho dos pilares estratégicos 
do Promoin - Programa para o Fortalecimento e 
Modernização do Sistema de Controle Interno, 
durante a 20ª Reunião Técnica, em Fortaleza 
(CE), culminando na apresentação, no mesmo 
evento, de proposta do CONACI aos executivos 
do Banco Mundial: Daniel Boice, Miguel Santiago, 
Juan Carlos Serrano e Maria João Kaizeler. A 
proposta – que fora posteriormente oficializa-
da ao Banco Mundial pelo presidente Roberto 
Amoras – contempla, fundamentalmente:

 Seminários de Conscientização e Promoção 
do Controle Interno – Realização de semi-
nários com o objetivo de conscientizar a alta 
gestão governamental sobre a relevância do 
fortalecimento do controle interno como es-
sencial para alavancar resultados por meio da 
promoção da qualidade do gasto público e ao 
mesmo tempo da garantia de sua regularidade 
(defesa do Compliance).

 Projeto de Formação de Recursos Humanos 
– Capacitação, por meio da elaboração de um 
projeto de curso de formação direcionado 
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aos profissionais que atuam ou vão atuar nas 
atividades de controle interno na administração 
pública e a criação de uma Escola de Gover-
nança em Controle Interno, que na realidade 
não se trataria de uma estrutura organizacional 
e sim de uma política de capacitação para o 
Sistema de Controle Interno. O produto inicial 
seria um termo de referência de uma grade de 
capacitação, com disciplinas que contemplem 
todas as macrofunções do Sistema de Contro-
le Interno definidas institucionalmente pelo  
CONACI e que estaria pré-aprovado para fins 
de captação de linhas financiamento, quer 
pelo Banco Mundial, quer por outras institui-
ções financeiras. A Escola de Governança em 
Controle Interno priorizará capacitação em 
ensino a distância (EAD), com financiamento 
de instrutores e conteúdos e da produção ne-
cessária nas mesmas condições já comentadas.

 Continuidade da Capacitação IA-CM – O Banco 
Mundial continuaria a patrocinar o treinamento 
com material e logística (organização, material, 
local, passagens e estadias dos instrutores). Os 
instrutores seriam do Banco e do CONACI, não 
havendo remuneração para os membros do Con-
selho. Seria contratado consultor pelo Banco 
Mundial para validação do autodiagnóstico e 
da revisão, além do plano de ação, objetivando 
aplicar e difundir a metodologia para todos os 
membros do CONACI que ainda não tenham 
participado do processo e que demonstrem 
interesse, os quais assumiriam os custos de hos-
pedagem e passagens de seus representantes 
nas capacitações fora de sua sede.

 Abertura de Linha de Financiamento – Para 
o fortalecimento e modernização do Sistema 
de Controle Interno, com foco em projetos 
de formação de recursos humanos, certifi-
cação, áreas de inteligência, tecnologia da 
informação, melhoria de processos, bem 
como outros aderentes às premissas de es-
truturação do controle interno no país, todos 
em consonância com o Promoin.

 Política de Apoio Institucional ao Controle 
Interno – Adoção como política institucio-
nal do Banco Mundial o apoio ao controle 
interno, mediante estabelecimento de con-
dição indispensável (sine qua non) quando 
da realização de financiamento aos entes da 
Federação, a partir de então, tendo como 
critério o financiamento de ações para o 
fortalecimento e a modernização do con-
trole interno, que estariam em consonância 
com o Projeto Parceria CONACI x Banco 
Mundial.

Em 2017, viabilizando a operacionalização do 
Promoin, já foram realizados três seminários em 
parceria entre o Banco Mundial, o CONACI e os 
filiados Controladoria Geral do Distrito Federal 
(CG-DF), Controladoria Geral do Município 
de São Paulo (CGM-SP), Ouvidoria Geral do 
Estado de São Paulo (OGE-SP) e Secretaria 
de Controle e Transparência do Espírito Santo 
(Secont-ES), em Brasília-DF, São Paulo-SP e 
Vitória-ES, respectivamente. No próximo exer-
cício, a ação será continuada, já tendo registro 
de interessados.
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CReCER

O CONACI participou em junho de 2017, na 
Cidade do México, como instituição convidada, 
de um dos principais eventos mundiais de go-
vernança pública: a Conferência Regional sobre 
Contabilidade e Auditoria para o Crescimento 
Econômico Regional – CReCER, em sua edição 
comemorativa de 10 anos. O Conselho foi re-
presentado na conferência por seu presidente, 
Roberto Amoras, e seus vice-presidentes Álvaro 
Fakredin e Otni Miranda, e por Gustavo Unga-
ro, presidente no Biênio 2014/2015. O evento 
reuniu controladores, contadores e auditores 
públicos e privados, autoridades públicas de ór-
gãos superiores de fiscalização, corte de contas 
e autoridades da fazenda pública de 26 países.

Essa 10ª edição foi composta por dois eventos: 
o Fórum dos Formuladores de Políticas, para 
representantes do setor público e privado e 
com participação mediante convite, e a Cúpula 
dos Profissionais, voltado para contadores, au-
ditores e técnicos e aberto ao público inscrito, 
que aconteceram entre os dias 6 e 9 de junho 
de 2017, ambos com a presença do CONACI.

Considerando a relevância de sua temática, 
a abrangência do evento e a participação de 

importantes atores para América Latina, para 
o presidente do CONACI, Roberto Amoras, o 
convite para que a Entidade representasse na 
conferência o controle interno do Brasil foi 
um merecido reconhecimento à atuação do 
Conselho. “Acredito, inclusive, que em breve 
exerceremos a liderança nesse contexto, dada 
a importância da nossa instituição e qualificação 
dos nossos membros, favorecido pela relevância 
econômica e geopolítica de nosso país na região”, 
ressaltou na ocasião.

Avanço na América Latina

Como importante desdobramento da partici-
pação do CONACI no CReCER 2017, pode-se 
destacar a primeira reunião entre os membros do 
Conselho, os representantes do Banco Mundial 

O CReCER – acrônimo para Contabilidade e Responsabili-
dade para o Crescimento Econômico Regional – é realizado 
anualmente em diferentes países para promover o diálogo 
de políticas públicas, a criação de redes temáticas e o 
compartilhamento do conhecimento. Dentre os organi-
zadores estão Banco Mundial, Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, Federação Internacional de Contadores 
e Global Public Policy Committe e Associação Interame-
ricana de Contabilidade.
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e os de entidades de auditoria e controle inter-
no da América Latina. Na ocasião, foi acatada a 
proposta do presidente do CONACI, Roberto 
Amoras, de constituir uma organização que reúna 
todas as instituições responsáveis pela auditoria 
e controle interno governamental da Região.

O encontro, ocorrido no dia 8 de junho de 2017, 
contou com os executivos do Banco Mundial 
Juan Carlos Serrano Machorro e Maria João 
Kaizeler, que foram designados por Jorge Fa-
miliar, vice-presidente para América Latina e 
Caribe, além dos representantes de entidades 
de auditoria e controle interno: Jorge Badillo 
Ayala (Argentina), Bertha Rodrigues de Perinetto 
(Paraguay) e Maria Del Carmnen Rúa (Uruguay). 
Pelo CONACI, participaram o presidente Ro-
berto Amoras e os vice-presidentes Álvaro 
Fakredin e Otni Miranda, bem como o ouvidor 
geral do Estado de São Paulo, Gustavo Ungaro.

O objetivo da iniciativa é promover o conheci-
mento e o compartilhamento de boas práticas, 
a uniformização de conceitos e a formulação 
de políticas e regulações para melhor atuação 
dos seus membros, que concorrerão para o 
fortalecimento e, consequentemente, aper-
feiçoamento da governança e gestão pública 
na América Latina, com mais transparência, 
probidade, ética e com resultados efetivos em 
favor da população da Região.

Ficou definido, ainda, na pioneira reunião, a 
responsabilidade do CONACI na elaboração de 
proposta para discussão e aprovação do Estatuto 
e do Regimento Interno da futura e importante 
organização, assim como pelo escopo de seus 
propósitos, plano de trabalho com ações, metas 
e responsáveis – o que foi plenamente cumprido 
pela presidência –, documentos basilares que 
nortearão a sua formalização, que em breve 
deve ser efetivada com a denominação de Real 
– Rede Estratégica de Entidades de Auditoria 
e Controle Interno da América Latina, cujo 
acrônimo tem o mesmo significado nas línguas 
portuguesa e espanhola.

INTERNAL AUDIT COMMUNITY OF PRACTICE / PUBLIC 
EXPENDITURE MANAGEMENT PEER�ASSISTED LEARNING 

O CONACI compartilha informações e experiências sobre auditoria e controle interno e prevenção 
e combate à corrupção com o Iacop/Pempal. A parceria concretizou-se a partir de março de 2016, 
quando pela primeira vez o Conselho esteve em evento daquela organização, realizado em Praga, na 
República Tcheca. 

Pempal é uma organização coordenada pelo Banco Mundial que reúne controladores e auditores in-
ternos de 23 países do Leste Europeu e Ásia Central, além de países convidados, como Brasil, Holanda, 
Bélgica, França, África do Sul, Comunidade Europeia e Reino Unido. Seu objetivo é manter uma rede 
integrada de especialistas para discutir a melhoria dos padrões de controle interno dos governos do 
mundo, com foco no combate à corrupção e na melhoria dos serviços públicos.
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REUNIÃO ESPECIALIZADA DE ORGANIZAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS DE CONTROLE INTERNO DO MERCOSUL 

Como resultado de sua participação no I Fórum 
Nacional do Controle, o CONACI foi convidado 
para integrar uma reunião com representantes 
de organizações governamentais de controle 
interno do Mercosul, os quais também partici-
pavam do evento em Brasília (DF). Na ocasião, o 
presidente Roberto Amoras teve a oportunidade 
de apresentar formalmente o Conselho, bem 
como de abordar a criação da Rede Estratégica 
de Entidades de Auditoria e Controle Interno 
da América Latina (Real), além de defender a 
necessidade de maior interação entre todas as 
entidades da área de controle e auditoria interna 
na América do Sul, cujos interesses e atuação 
institucional são perfeitamente aderentes aos 
propósitos do CONACI e da Reogci.

A Reogci foi criada para estabelecer uma agen-
da comum que possibilite o intercâmbio de 

experiências para a melhoria das agências de 
controle interno da região. O objetivo é promo-
ver relações de cooperação científica, técnica 
e operacional na área de controle interno da 
gestão governamental, no âmbito de união e 
trabalho conjunto para fortalecer controles e 
uniformidades de critérios. Compõem o grupo, 
cuja presidência atual é exercida pela CGU, os 
seguintes países, além do Brasil: Argentina, 
Paraguai, Uruguai, Bolívia, Colômbia, Chile, 
Equador, Peru, Guiana e Suriname.

BANCO INTERAMERICANO DE 
DESENVOLVIMENTO 

O CONACI iniciou em 2017 parceria 
com o BID, objetivando ampliar seu portfólio de parceiros 
institucionais, a fim de aumentar a capacidade técnica, 
operacional e institucional dos seus membros filiados, 
por meio de programa e projetos de interesse comum. 
Considerando e inspirado nos exitosos resultados do 
Programa de Modernização dos Tribunais de Contas dos 
Estados (Promoex), de iniciativa do BID, que contem-
plou o controle externo brasileiro, com apoio técnico 
institucional, financiado com recursos daquele banco, 
o CONACI apresentou os pilares do seu Programa de 
Fortalecimento e Modernização do Controle Interno 
(Promoin), demonstrando sua enorme importância para 
melhoria da governança e gestão pública, almejando o 
convencimento do BID para oportunidade de apoiar o 
referido programa, criando uma linha de crédito específica 
para tal fim ou assegurando parcela de recurso de outras 
de suas linhas de crédito para tanto, como  o Programa de 
Apoio à Gestão Integrada dos Fiscos do Brasil (Profisco).

Outros parceiros
• Abio – Associação Brasileira de Imprensas Oficiais

• AGU – Advocacia Geral da União

• Ajufe – Associação dos Juízes Federais do Brasil

• APF – Associação Paulista de Fundações

• Audicon – Associação Nacional dos Ministros e 
Conselheiros-Substitutos dos Tribunais de Contas

• BNB – Banco do Nordeste

• Caixa Econômica Federal

• CNI – Confederação Nacional da Indústria

• FGV – Fundação Getúlio Vargas 

• IIA Brasil – Instituto dos Auditores Internos do Brasil

• IRB – Instituto Rui Barbosa

• ISC – Instituto Serzedello Corrêa

• MJC – Ministério da Justiça e Segurança Pública

• MPC-TCU – Ministério Público junto ao Tribunal 
de Contas da União

• MPD – Ministério Público Democrático

• MPE-RJ – Ministério Público Estadual do Rio 
de Janeiro

• MPF – Ministério Público Federal

• OSB – Observatório Social do Brasil

• PNUD – Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento

• UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro

• Unacon Sindical – Sindicato Nacional dos Analistas 
e Técnicos 

• USP – Universidade de São Paulo
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Articulando iniciativas e atuando 
institucionalmente para o fortalecimento 
integrado do Controle Interno brasileiro

PEC 45/2009

Antiga bandeira do CONACI, a defesa 

da  PEC 45/2009  continuou recebendo 

merecida atenção da diretoria do Biênio 

2016/2017. Em todos os eventos em que 

participaram, o presidente Roberto Amoras 

e os vice-presidentes Álvaro Fakredin e Otni 

Miranda reiteradamente fizeram questão 

de defendê-la e discuti-la, apresentando 

os argumentos para que ela seja apreciada 

de forma positiva pelos parlamentares e 

com celeridade. 

AÇÕES 

ESTRATÉGICAS

Proposta em 2009 pelo então sena-
dor Renato Casagrande, a PEC 45 
incorpora ao Artigo 37 da Consti-
tuição a essencialidade do Sistema 
de Controle Interno à Administração 
Pública, definindo que o mesmo deve 
ser exercido por órgãos de natureza 
permanente e dispondo de servido-
res organizados em carreiras especí-
ficas, atuando nas macrofunções de 
Ouvidora, Controladoria, Auditoria 
Governamental e Corregedoria, que 
compõem o referido Sistema.
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Em março de 2016, a presidência enviou ofício 

aos senadores em apoio à PEC, bem como 

articulou medidas de apoio junto ao Sindicado 

Nacional dos Analistas e Técnicos de Finan-

ças e Controle (Unacon-Sindical). Já durante 

a realização do XII Encontro Nacional, em 

agosto, uma moção de 

apoio à continuidade 

da tramitação da PEC 

45/2009 no Senado 

Federal foi aprova-

da por unanimidade 

pelos mais de 1,3 

mil participantes, o 

que demonstra sua 

relevância para o 

fortalecimento do 

controle interno 

na administração 

pública no país.

Uma conquista a festejar na atual gestão foi 

a aprovação da PEC 45/2009 pela Comissão 

de Constituição e Justiça do Senado, quan-

do apreciou o relatório do senador Roberto 

Rocha, em fevereiro de 2016. Outro fato 

importante da incansável defesa da atual di-

retoria se deu durante a Audiência Pública da 

Comissão Especial da Câmara dos Deputados 

que discutia o Projeto de Lei nº 4.850/2016 

sobre as “10 Medidas Contra a Corrupção”, 

realizado em setembro de 2016, em Brasília 

(DF). Na ocasião, Amoras reiterou a impor-

tância da aprovação das medidas que estavam 

sendo discutidas, ressaltando, contudo, que a 

aprovação da PEC 45 é condição imprescindí-

vel para o fortalecimento do controle interno, 

que é essencial para o combate à corrupção.
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STF - Amicus Curiae 

Em defesa da constitucionalidade da Lei An-

ticorrupção (Lei 12.846/2013), o CONACI foi 

admitido pelo Supremo Tribunal Federal como 

Amicus Curiae - Amigo da Corte - na Ação Di-

reta de Inconstitucionalidade nº 5261, fato que 

comprova, inequivocamente, sua influente re-

presentação institucional em assuntos inerentes 

ao controle da Administração Pública. O acolhi-

mento do pedido foi publicado no Diário Oficial 

da Justiça do dia 5 de julho de 2016, a partir de 

parecer jurídico emitido pelo advogado Jorge 

Hage Sobrinho, ex-ministro da CGU, que atuou 

como representante do Conselho.

A iniciativa pleiteada pelo Conselho se deu 

em função da necessidade em defender a re-

levância da referida Lei, atacada por meio de 

ADI, que pretende isentar os proprietários das 

empresas dos atos possivelmente cometidos 

por funcionários ou terceiros. O objetivo da 

ADI é alterar o regime de responsabilização 

objetiva do agente corruptor, particularmen-

te o artigo 3º, parágrafo 1º, e as expressões 

“objetiva” e “objetivamente”, dos respectivos 

artigos 1º e 2º. Entretanto, como defende a 

petição, é exatamente a responsabilidade ob-

jetiva que estimula o bom empresário brasileiro 

a se tornar o “maior interessado na prevenção 

e no combate à corrupção em sua empresa, 

tornando-o empenhado na vigilância interna 

capaz de impedir ou rapidamente identificar e 

corrigir quaisquer irregularidades”.

Na elaboração do seu parecer, Hage explicitou 

o trabalho do CONACI e seu interesse institu-

cional quanto à defesa da Lei Anticorrupção, 

uma vez que a atuação do Conselho é voltada 

ao fortalecimento dos Sistemas de Contro-

le Interno dos órgãos públicos e ao contínuo 

aperfeiçoamento da gestão governamental. Ele 

citou ainda o CONACI como tendo o sido “a 

primeira (até então a única) Instituição a tomar 

a iniciativa de elaborar uma proposta de modelo 

de Decreto de Regulamentação da mencionada 

lei para subsidiar e auxiliar os estados e municí-

pios brasileiros na efetiva implementação”, o que 

corrobora seu interesse coletivo em defesa da 

Lei Anticorrupção e contra a ADI que pretende 

desfigurar a essência da mesma.

Da mesma forma, o CONACI também mani-

festou interesse em atuar como Amicus Curiae 

na Ação Direta de Inconstitucionalidade – ADI 

nº 5705, ajuizada pelo governador de Santa 

Catarina, Raimundo Colombo, agora, concor-

dando com a inconstitucionalidade do Artigo 

61, Inciso I, da Lei Complementar Estadual 

202/2000 – Lei Orgânica do TCE-SC, que 

equivocadamente estabeleceu que “os órgãos 

de controle interno da Administração Pública 

deverão organizar e executar, por iniciativa 

própria ou por determinação do TCE-SC, pro-

gramação de auditorias contábil, financeira, 

orçamentárias, operacional e patrimonial das 

unidades administrativas sob seu controle e 

enviar ao Tribunal os respectivos relatórios”, 

portanto criando uma relação de hierarquia 

entre o TCE-SC e órgãos de controle interno, 

em confronto direto com o princípio da sepa-

ração dos Poderes e sua garantia constitucional 

de autonomia e independência.
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Novos membros �liados

Cumprindo meta do seu planejamento estraté-

gico, a diretoria do Conselho ampliou o número 

de membros filiados, com ingresso, no Biênio 

2016/2017, dos seguintes órgãos de controle 

interno do Poder Executivo, representantes 

dos municípios capitais: Secretaria Municipal 

de Finanças, Tecnologia da Informação e Con-

trole Interno de Manaus (Semef / Manaus-AM), 

Controladoria Geral de João Pessoa (CGM João 

Pessoa-PB) e Controladoria Geral do Município 

de Campo Grande (CGM Campo Grande-MS). 

Agora, já são 21 dos 26 municípios capitais mem-

bros do CONACI, que se somam ao total dos 

26 estados, mais Distrito Federal e a União. 

Esse continuado incremento em seu Colegiado 

fortalece ainda mais sua imagem institucional, 

consolidando o CONACI como a maior repre-

sentatividade do controle interno no Brasil.

Integração dos Sistemas de Controle Interno

Embora determinada no Artigo 74 da Cons-

tituição Federal, a integração dos Sistemas 

de Controle Interno dos Poderes Executivos, 

Legislativos e Judiciários, nas esferas federal, 

estadual e municipal, ainda não é praticada 

em sua plenitude, o que prejudica a cons-

trução de uma melhor governança no setor 

público, tornando-o mais transparente, ético, 

íntegro, efetivo e de resultados. E é isso que 

o CONACI, com seu papel mobilizador, ao 

fomentar a implantação e o fortalecimento 

dos Sistemas de Controle Interno, quer trazer 

para o debate nacional.

Com a consolidação de representação e o 

cumprimento de sua missão institucional 

junto aos órgãos de controle interno dos 

Poderes Executivos: federal, estaduais e 

municipais (capitais), que vem sendo ampliada 

e, consequentemente, aumentando a impor-

tância do CONACI, fez-se imprescindível 

que a presidência pautasse a discussão da 

possiblidade de ingresso de outros órgãos 

de controle interno dos Poderes Legislativo, 

Judiciário, de órgãos independentes e do 

Executivo Municipal que não os de capitais. 

Com a aprovação do Colegiado, a partir 

de 2017 foi criada a categoria de “membro 

associado” para abrigar os interessados em 

integrá-lo, que poderão usufruir de todos os 

produtos e publicações, participar dos gru-

pos e comissões técnicas, dos eventos e, de 

acordo com critérios definidos em resolução, 

das Reuniões Técnicas com direito a voz. 

O primeiro a integrar o CONACI na condição 

de membro associado foi a Secretaria de 

Controle Interno da Assembleia Legislativa do 

Estado do Ceará, seguido do órgão de controle 

interno do município de Aracati-CE. “É ine-

quívoca a contribuição positiva que a efetiva 

integração dos Sistemas de Controle Interno, 

no âmbito dos Poderes Executivo, Legislativo, 

Judiciário e dos órgãos independentes, pro-

porcionará para a conquista da excelência na 

governança do setor público. Esse momento 

ficará registrado como um marco histórico 

do nosso CONACI”, afirmou o presidente 

Amoras por ocasião do ato de assinatura 

do termo dos novos membros associados.
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Atravessando fronteiras em busca das melhores 
práticas em Auditoria e Controle Interno, 
Governança, Gestão Pública e Accountability

Fruto da integração do CONACI com as suas entidades parceiras internacionais e da ma-

turidade institucional que vem alcançando ao longo do tempo, a Gestão 2016/2017 propôs 

ao Colegiado e assumiu a responsabilidade para dirigir ações para inserção do Conselho 

no cenário internacional de discussões e formulações de políticas e compartilhamento de 

boas práticas de auditoria e controle interno. 

Observando as deliberações favoráveis a esse posicionamento estratégico, que marca a 

trajetória do CONACI por sua importância e pioneirismo, iniciaram-se em 2016 as missões 

internacionais, que se intensificaram em 2017, possibilitando a participação de membros 

em viagens para diferentes países. 

Sempre com uma agenda produtiva, a maioria dentro da programação de eventos inter-

nacionais, os participantes que representaram o CONACI nesses intercâmbios puderam 

levar exemplos de iniciativas bem-sucedidas realizadas em nosso país, bem como conhecer 

práticas inovadoras de governança e gestão pública, auditoria e controle interno, transpa-

rência e combate à corrupção. 

MISSÕES   
INTERNACIONAIS
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República Tcheca

Iniciando sua inserção internacional no contexto das 
discussões e formulação de diretrizes para a audito-
ria e controle interno governamental, o CONACI 
enviou representante para a Reunião Plenária do 
Iacop/Pempal, realizada em Praga, República Tcheca, 
em março de 2016, com a participação do ouvidor 
geral do Estado de São Paulo, Gustavo Ungaro, que 
foi presidente da Instituição no Biênio 2014/2015.

Os objetivos da reunião concentraram-se em: com-
partilhar os principais desenvolvimentos recentes 
em auditoria interna para identificar e divulgar boas 
práticas entre os participantes; bem como informar 
sobre os trabalhos dos grupos técnicos que elabo-
raram o guia de avaliação da qualidade da auditoria 
interna e o documento com posicionamento do Iacop 
sobre a relação de auditoria interna com a inspeção 
financeira e auditoria externa.

Bulgária e Croácia

A segunda missão foi realizada também em março de 2016 
para a Croácia e a Bulgária. Ao todo, 14 integrantes com-
puseram a missão, incluindo representantes dos órgãos de 
controle interno de Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina, 
Ceará, Espírito Santo, Distrito Federal e da União, bem 
como de parceiros estratégicos, como Ministério do Pla-
nejamento, TCU, Grupo de Gestores das Finanças Estaduais 
(Gefin), Atricon e do próprio Banco Mundial. 

O objetivo do projeto, intitulado Study Visit, cujos financia-
dores foram o Banco Mundial e o próprio CONACI, foi co-
nhecer os modelos implementados nesses países nas áreas de 
auditoria e controle interno, principalmente após o processo 
de reformulação que eles passaram para se adequarem ao 
modelo econômico da União Europeia. Na ocasião, a comitiva 
foi recebida pela chefe da Unidade Central de Harmonização 
(UCH), Danijela Stepi�, na sede no Ministério das Finanças 
da Croácia, em Zagreb. 
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A UCH é uma unidade organizacional do Minis-
tério, criada em 2005, para atender aos requisi-
tos para a adesão da Croácia à União Europeia, 
sendo encarregada de coordenar a criação e o 
desenvolvimento de um sistema abrangente de 
gestão e controles financeiros e de auditoria 
interna no setor público da República da Croácia. 
O órgão também é responsável pela definição 
de normas, padrões e metodologias de trabalho; 
pela coordenação de treinamentos e controle 
de qualidade e por atividades de cooperação 
internacional.

Após participação da delegação brasileira ao Les-
te Europeu, os representantes do CONACI e da 
Atricon propuseram aos seus respectivos órgãos 
colegiados ação conjunta para implementação 
de novas medidas favoráveis ao fortalecimento 
da auditoria governamental no Brasil, à luz da 

experiência europeia e dos mais avançados 
postulados internacionais vigentes.

Participaram da missão: Rodrigo Dutra, auditor 
interno do Estado de Santa Catarina; Gustavo 
Ungaro, ouvidor geral da OGE-SP; Marcelo Mon-
teiro, auditor interno da CGE-CE; Márcio Almeida, 
subcontrolador da CGE-MG; Denis Penedo, coor-
denador de Harmonização do Controle Interno da 
Secont-ES; Danusa da Matta, analista de Finanças 
e Controle da CGU; Sebastião Carlos Ranna, 
diretor de Controle Externo da Atricon; Jetro 
Coutinho, auditor do TCU; Augusto de Oliveira, 
presidente do Gefin; Antônio Alves Neto, do TCU; 
Rodrigo Fontenelle, assessor especial de Controle 
Interno do MPOG; Liane Vasconcelos, auditora 
de Controle Interno da CG-DF; Carlos Alberto 
dos Santos, coordenador-geral de Auditoria da 
CGU; e Maria João Kaizeler, do Banco Mundial.

Rússia

Entre 17 e 20 de outubro de 2016, outra comitiva do CONACI, formada pelos 
membros Gustavo Ungaro, da OGE-SP, e Álvaro Fakredin, da Cage-RS e vice-
-presidente do CONACI, participou em Moscou, na Rússia, das atividades da 
Iacop/Pempal. O evento visava ao compartilhamento de informações e experi-
ências sobre o trabalho de controle interno e prevenção da corrupção que vem 
sendo realizado desde 2016 em 22 países da Ásia Central e do Leste Europeu, 
além de outros pontualmente convidados, com coordenação do Banco Mundial.

O foco foi formar uma rede de partilha de conhecimento, ajudando na iden-
tificação de soluções e técnicas para as questões prioritárias relacionadas à 
implementação de reformas de auditoria interna no setor público, a partir de 
três frentes de trabalho: orçamento, tesouraria e auditoria interna.
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Hungria

Em março de 2017, em Budapeste, 

na Hungria, o CONACI novamen-

te participou da reunião do Iacop/

Pempal, representado por Álvaro 

Fakredin e Gustavo Ungaro, pri-

meiro vice-presidente do Con-

selho e ouvidor geral do Estado 

de São Paulo, respectivamente. 

Na ocasião, discutiu-se padrões 

de trabalho em auditoria inter-

na governamental aplicados nos 

países-membros do Pempal/Iacop.

México

Em 2017, o CONACI foi uma das institui-

ções selecionadas para participar do Fórum 

de Formuladores de Políticas CReCER 

2017, um dos mais relevantes eventos inter-

nacionais de fortalecimento e implemen-

tação de políticas públicas, realizado entre 

os dias 6 e 9 de junho na Cidade do Méxi-

co. Estiveram presentes na conferência o 

presidente do CONACI, Roberto Amoras, 

e os vice-presidentes Álvaro Fakredin e 

Otni Miranda, bem como o ouvidor geral 

da OGE-SP, Gustavo Ungaro.

Com o tema “Fomentar a confiança para 

um crescimento sustentável”, o Fórum 

visava promover o crescimento econômi-

co e o desenvolvimento regional através 

do fortalecimento e da implementação 

de políticas públicas e boas práticas, que 

pela primeira vez abordou assuntos como: 

“Transparência e Integridade: O Papel da 

Informação na Prestação de Serviços”; 

“Um Forte Ambiente de Controle Interno 
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pode Ajudar a Restaurar a Confiança e Reduzir 

a Corrupção? Lições dos Setores Público e 

Privado”, “Governo Transparente e Aberto”; 

e “Governança Corporativa para os Serviços 

Públicos: Progressos e Inovações”. 

Essa missão internacional é considerada a mais 

importante entre as realizadas até então, face 

os resultados alcançados pela apresentação do 

CONACI ao ambiente institucional de auditoria e 

controle interno, com consequente compreensão 

da sua importância, reconhecimento de sua repre-

sentatividade e confirmação de sua credibilidade e 

de seus elevados propósitos por parte das demais 

entidades congêneres presentes, que o credencia-

ram a liderar o processo de constituição da futura 

Rede Estratégica de Entidades de Auditoria e 

Controle Interno da América Latina – Real.

Uzbequistão

Nos dias 23 e 27 outubro de 2017, o CONACI foi 

ainda mais longe, mais especificamente para o Uz-

bequistão, na Ásia, para participar da 43ª reunião do 

Iacop/Pempal. Ao lado de outros 22 países-membros, 

o Brasil esteve representado pelo vice-presidente 

do CONACI, Álvaro Fakredin, que contribuiu na 

deliberação de assuntos estratégicos e no compar-

tilhamento de experiências exitosas. 

Durante o painel “Identificação das Principais Fun-

ções e Desafios que os Países Enfrentam em Diferen-

tes Fases de Evolução da Auditoria Interna Pública”, 

Álvaro falou da posição do Brasil na implantação das 

normas internacionais, que vem sendo preconizadas 

pelo Pempal. 

Na ocasião, apresentou os dados da última pes-

quisa realizada em 2016 que demonstraram que 

no Brasil 71% dos órgãos de controle interno não 

adotam métodos e modelos internacionalmente 

reconhecidos, como Coso, Pic e Pifc, entre outros, 

destacando ainda que o Sistema de Controle Interno 

está sendo discutido no Congresso Nacional, com 

a PEC 45/2009, em fase de apreciação pelo ple-

nário do Senado, embora alguns estados já estejam 

caminhando na direção dos padrões internacionais.
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PARTICIPAÇÃO EM OUTROS  
EVENTOS 
IMPORTANTES
PLANEJAMENTO DE 
VISITA DE ESTUDO À 
BULGÁRIA E CROÁCIA

Em 21 de janeiro de 2016, o presidente do CO-
NACI, Roberto Amoras, participou em Brasília 
(DF), de Reunião com a executiva financeira do 
Banco Mundial, Maria João Kaizeler, para tratar 
do planejamento de visita de estudo a órgãos de 
controle interno na Bulgária e Croácia, organi-
zada pelo Banco, em conjunto com o CONACI.

LEI ANTICORRUPÇÃO � LAC 
E AMICUS CURIAE �STF�

Em 24 de fevereiro de 2016, o presidente do 
CONACI, Roberto Amoras, acompanhado do 
ex-primeiro vice-presidente, Antônio César 
Cavalcanti, e do ex-secretário da Secretaria 
de Controle e Transparência do Espírito Santo, 
Marcelo Zenkner, participou em Brasília (DF) de 
reunião com o ministro Ayres Britto para tratar 
sobre a possível apresentação de proposta para a 
elaboração de parecer, apoiando a plena validade 
da Lei nº 12.846/2013 – Lei Anticorrupção, assim 
como a representação do CONACI perante à 
Suprema Corte, na qualidade de Amicus Curiae. 
Já em 15 de março de 2016, os mesmos repre-
sentantes do CONACI participaram no Rio de 
Janeiro (RJ) de reunião com advogado geral da 
União (AGU), Fábio Medina Ozório, para tratar 
dos mesmos fins.
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DIRETRIZES PARA SISTEMAS 
ESTADUAL E MUNICIPAL 
DE CONTROLE INTERNO

Em 9 de março de 2016, o presidente do CONACI, 
Roberto Amoras, participou em Brasília (DF) de 
Reunião do Grupo de Trabalho responsável pela 
“Ação 3 - Criar Diretrizes para Implantação e Efetivo 
Funcionamento dos Sistemas Estadual e Municipal 
de Controle Interno”, junto à Enccla 2016.

SEMINÁRIO DOS 50 
ANOS DA AGE�BA

O presidente do CONACI, Roberto Paulo Amo-
ras, participou em 11 de abril de 2016, em Salvador 
(BA), do Seminário “Desafios e Perspectivas para 
o Controle Interno”, que marcou as comemora-
ções pelos 50 anos de existência da Auditoria 
Geral do Estado da Bahia, proferindo palestra 
sobre a “Importância do Controle Interno na 
Gestão Pública”. O auditor geral do Estado, Luís 
Augusto Rocha, foi o responsável pelo evento 
de relevância para a história da AGE-BA.

PARCERIA CONACI X 
BANCO MUNDIAL

No dia 8 de junho de 2016, o presidente do 
CONACI, Roberto Amoras, participou de en-
contro, em Brasília (DF), com o executivo sênior 
do Banco Mundial, Miguel Santiago, para tratar 
do planejamento e das metas da parceria entre 
as instituições para o Biênio 2016-2017, com 
ênfase no Promoin e na readequação das ações 
do Grupo de Trabalho e Subgrupos do CONACI 
responsáveis pela parceria com o Banco Mundial.

MEDIDAS CONTRA A CORRUPÇÃO 
NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Representando o CO-
NACI, Roberto Amo-
ras foi convidado para 
integrar a Audiência 
Pública da Comissão 
Especial da Câmara 
dos Deputados que 
discutiu o Projeto de 
Lei nº 4850, que “es-
tabelece medidas contra a corrupção e demais 
crimes contra o patrimônio público e combate 
o enriquecimento ilícito de agentes públicos”, 
no dia 21 de setembro de 2016, em Brasília 
(DF). Após apresentar a história, a missão insti-
tucional, as ações e os resultados do CONACI, 
ressaltou o apoio às medidas e propôs que a 
PEC 45/2009 fosse incluída no texto em dis-
cussão, diante da essencialidade do Sistema de 
Controle Interno para Administração Pública, 
especialmente para atuação preventiva con-
tra a corrupção. A sessão foi transmitida ao 
vivo pela TV Câmara, com grande audiência e 
interesse que a temática contou por parte da 
sociedade e imprensa, que acompanharam com 
atenção os desenvolvimentos dos trabalhos da 
Comissão Especial.

I FÓRUM PIAUIENSE DE 
CONTROLE INTERNO

O secretário de 
Transparência e 
Controle do Esta-
do do Maranhão, 
Rodr igo Lago, 
representou o 
CONACI na aber-
tura do I Fórum 
Piauiense de Controle Interno, realizado em 
Teresina no dia 7 de novembro de 2016, tendo 
como anfitrião o controlador-geral do Estado do 
Piauí, Nuno Bezerra, responsável pela realização 
do importante evento.
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REGULAMENTAÇÃO 
DO MROSC

No dia 16 de novembro de 2016, o presidente 
do CONACI, Roberto Amoras, coordenou 
em Florianópolis (SC) a reunião do Grupo 
Técnico do CONACI para elaboração do 
modelo básico de Regulamentação do Marco 
Regulatório das Organizações da Sociedade 
Civil - MROSC.

PLENÁRIAS ANUAIS 
DA ENCCLA

De 29 de novembro a 2 de dezembro de 
2016 e de 20 a 23 de novembro de 2017, o 
presidente do CONACI, Roberto Amoras, 
participou em Natal (RN) e em Campina 
Grande (PB) das XIV e XV Reuniões Plenárias 
Anuais da Enccla, respectivamente, acom-
panhado pelo então secretário de Controle 
e Transparência do Espírito, Eugênio Ricas, 
na primeira.

61ª REUNIÃO DA ABIO

A publicação “Panorama do Controle Interno no 
Brasil – CONACI 2016”, que traz o diagnóstico do 
perfil da estrutura e do funcionamento dos órgãos 
de controle interno, integrantes do CONACI, foi 
apresentada pelo presidente Roberto Amoras, 
durante palestra proferida na 61ª Reunião das Im-
prensas Oficiais (Abio), no dia 9 de dezembro de 
2016, em Natal (RN). Na ocasião, foi discutida 
e tratada a parceria entre CONACI e Abio para 
estimular que os órgãos de controle interno e as 
Imprensas Oficiais dos estados, seus membros e 
associados, respectivamente, possam, no âmbito 
de seus estados, imprimirem a obra e distribuí-la 
gratuitamente, como exemplo do que fora acordado 
entre a Auditoria Geral do Estado do Pará com a 
Imprensa Oficial do Estado do Pará, que produziram 
1.500 exemplares do referido livro técnico.

ATO DE ASSINATURA DA LEI DE 
INTEGRAÇÃO DOS SISTEMAS 
DE CONTROLE INTERNO

Nos dias 13 e 14 
de março de 2017, 
o presidente do 
CONACI, Roberto 
Amoras, participou 
em Macapá (AP) do 
ato de assinatura da 
“Lei do Sistema de 
Integração do Con-
trole Interno do Es-
tado do Amapá e Regulamentação da Lei de Acesso 
à Informação” do Estado do Amapá, promovido pela 
Controladoria Geral do Estado do Amapá (CGE-AP), 
tendo como responsável o seu titular, Otni Miranda 
Júnior, que também é da segunda vice-presidência 
do Conselho. Vale destacar que essa lei representa 
o primeiro marco legal no país a disciplinar em âm-
bito estadual a integração dos Sistemas de Controle 
Interno dos Poderes, previstas constitucionalmente.
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AÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO 
DO SISTEMA DE CONTROLE 
INTERNO NOS ESTADOS 
E MUNICÍPIOS

Nos dias 23 de março, 11 de abril, 22 de junho e 
18 de setembro de 2017, o presidente do CO-
NACI, Roberto Amoras, participou em Brasília 
(DF) das Reuniões de Trabalho com o Ministério 
da Justiça e Cidadania, cujas atividades foram 
relacionadas ao Grupo Técnico que tem como 
responsabilidade tratar dos assuntos inerentes 
à “Ação 2 - Desenvolver Ações que Permitam 
Apoiar a Implementação do Sistema de Controle 
Interno nos Estados e Municípios”, da Enccla 
2017. 

1º CONGRESSO DO 
PACTO PELO BRASIL E 8º 
ENCONTRO NACIONAL DOS 
OBSERVATÓRIOS SOCIAIS

O ouvidor geral do Estado de São Paulo, Gustavo 
Ungaro, representou o Conselho no 1º Congresso 
do Pacto Pelo Brasil e 8º Encontro Nacional 
dos Observatórios Sociais (ENOS), realizado 
de 8 a 11 de maio de 2017 em Curitiba (PR). O 
convite ao CONACI partiu do Observatório 
Social do Brasil (OSB), que coordena hoje uma 
rede com 120 Observatórios Sociais (OSs) em 
19 estados brasileiros. O congresso reuniu cerca 
de 800 pessoas, entre dirigentes, técnicos e 
voluntários da Rede OSB, mais representantes 
de entidades empresariais, órgãos oficiais de 
controle de todo país, prefeitos e vereadores, 
além de outros convidados.

REUNIÕES PREPARATÓRIAS 
PARA O I FÓRUM NACIONAL 
DE CONTROLE NO TCU

No dia 28 de março, 27 de abril, 4 de agosto 
e 9 de outubro de 2017, o presidente do CO-
NACI, Roberto Amoras, participou em Brasí-
lia (DF) de Reuniões do Comitê Diretivo do I 

Fórum Nacional de Controle, no TCU, evento 
de especial importância para integração das 
instituições atuantes nos controles internos e 
externos nacionais, tendo sido acompanhado 
nas duas últimas reuniões pelo controlador geral 
do Distrito Federal, Henrique Ziller.

I SEMINÁRIO DE OUVIDORIAS, 
TRANSPARÊNCIA E ACESSO 
À INFORMAÇÃO DO AMAPÁ

O presidente do CONACI e auditor geral do 
Estado do Pará, Roberto Amoras, participou no 
dia 10 de agosto de 2017 do evento realizado na 
cidade de Macapá-AP. Além do anfitrião e orga-
nizador Otni Miranda, controlador do Estado do 
Amapá e segundo vice-presidente do CONACI, 
também participaram pelo Conselho Marcos 
Caminha, ouvidor da Secretaria de Transparência 
e Controle do Maranhão, e Gilberto Waller, ou-
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vidor geral da CGU. Todos apresentaram painéis 
sobre o assunto, abordando temas relacionados 
e trocando experiências, em consonância com o 
objetivo do seminário que era integrar as ouvi-
dorias através da articulação de uma rede para 
traçar estratégias de atuação e distribuição de 
informações relevantes no Estado do Amapá. 
Além disso, buscou promover a participação da 
sociedade na gestão pública e contribuir para sua 
eficiência e transparência, estimulando assim o 
controle da legitimidade dos atos públicos.

Na ocasião, a Auditoria Geral do Estado do Pará 
(AGE-PA) e a Controladoria Geral do Estado do 
Amapá (CGE-AP) assinaram, por meio de seus 
representantes, Roberto Amoras e Otni Miranda, 
um Termo de Cooperação Técnica, tendo como 
objeto a utilização por parte da CGE-AP da 
metodologia, dos instrumentos, procedimentos, 
normativos e sistema eletrônico informatiza-
do desenvolvidos pela AGE-PA para nortear e 
subsidiar o processo de emissão ao Tribunal de 
Contas do Estado dos Relatórios de Auditoria e 
Gestão e Pareceres sobre a prestação de contas 
da gestão de recursos públicos estaduais anual 
dos órgãos e entidades do Poder Executivo.

INTEGRAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 
DOS ÓRGÃOS DE ESTADO DE 
CONTROLE PARA COMBATER 
CRIME ORGANIZADO

No dia 29 de março de 2017, o presidente do 
CONACI, Roberto Amoras, participou da 1ª 
Reunião de Trabalho com o Ministério da Justiça 
e Cidadania, cujas atividades estão relacionadas 
ao Grupo Técnico que tem como responsabi-
lidade tratar dos assuntos referentes à “Ação 
11 - Avançar na Integração de Estratégias e dos 

Métodos Operacionais dos Órgãos de Estado 
de Controle Visando Fortalecer o Combate à 
Criminalidade Organizada”, da Enccla 2017. 

ENCONTRO NACIONAL 
DOS MUNICÍPIOS DA FNP

De 23 a 26 de abril de 2017, o presidente do 
CONACI, Roberto Amoras, atuou em Brasí-
lia (DF) como coordenador técnico da “Sala 
Temática 20 – Transparência na Gestão Pú-
blica e Prevenção e Combate à Corrupção” e 
debatedor na Mesa “20.1 – Controle Interno, 
Essencial à Gestão Pública Proba e de Resul-
tados”, durante o IV Encontro Nacional dos 
Municípios com Desenvolvimento Sustentável, 
promovido pela FNP. Também participaram 
como debatedores no referido encontro os 
demais representantes do CONACI: Álvaro 
Fakredin, primeiro vice-presidente; Eugênio 
Ricas (Secont-ES); Antônio Marconi Lemos 
(CGE-CE); Henrique Ziller (CG-DF); Gustavo 
Ungaro (OGE-SP); Gilberto Waller (CGU) e 
Janaína Lucas Ribeiro (CGU).
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LANÇAMENTO DO PROJETO 
“EDIFICANDO O CONTROLE 
INTERNO” DO MPE�RJ

No dia 19 de junho de 2017, o presidente do CO-
NACI, Roberto Amoras, participou do evento de 
lançamento do projeto “Edificando o Controle 
Interno”, promovido pelo Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPE-RJ), por meio do 
Centro de Apoio Operacional das Promotorias de 
Justiça de Tutela Coletiva de Defesa da Cidada-
nia (CAO Cidadania). Amoras foi um dos quatro 
palestrantes convidados, abordando o tema “O 
Controle Interno e a Atividade Financeira dos 
Municípios” para prefeitos fluminenses e res-
ponsáveis pelo controle interno de diferentes 
municípios do Estado do Rio de Janeiro, com 
aproximadamente 200 participantes. O objetivo 
do projeto é contribuir com o fortalecimento 
dos instrumentos de governança, integridade 
e de controle interno municipal, por meio da 
interação com o controle externo, exercido 
pelo MPE.

CONFERÊNCIA DE 
CONTROLE DISCIPLINAR

No dia 18 de outubro de 2017, o presidente do 
CONACI, Roberto Amoras, participou da Con-
ferência de Controle Disciplinar: “Por um Estado 
Íntegro e Eficiente”, promovido em Cuiabá (MT) 
pela CGE-MT, sob coordenação do controlador 
geral do Estado, Ciro Gonçalves. Nesse evento, 
Amoras integrou a mesa que debateu o tema 
“Penas Máximas no Processo Administrativo 
Disciplinar”.

I FÓRUM NACIONAL 
DE CONTROLE

Nos dias 26 e 27 de outubro de 2017, o presidente 
do CONACI, Roberto Amoras, participou em 
Brasília (DF) como coordenador e palestrante 
do I Fórum Nacional de Controle, promovido 
pelo TCU, em parceria com outras entidades, 
além do CONACI. 
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O presidente Amoras integrou o talkshow 
“Apresentação e Oportunidades da Criação 
do Fórum”, que contou ainda com a partici-
pação de Augusto Nardes, ministro do TCU; 
de Valdecir Paschoal, presidente da Atricon; 
Marcos Bemquerer, ministro e presidente da 
Audicon; Wagner Rosário, ministro da CGU; 
Geovani Ferreira de Oliveira, secretário do 
Conselho do Dicon; Paulo Ziulkoski, presidente 
da CNM; e Giovanna Victer, secretária da FNP. 

Amoras também participou do seminário “Pres-
tações de Contas de Gestão - Uma Nova Me-
todologia, Melhores Resultados”, boa prática 
que vem sendo implementada com sucesso 
pela AGE-PA, que também teve como partici-

pantes Odilon Inácio Teixeira, conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado do Pará; Dagomar 
Lima, secretário do TCU; e Luís Carlos Marchão, 
auditor-chefe da Auditoria Interna-Audit da 
Fundação Nacional de Saúde (Funasa); com 
Paulo Rabello de Castro, do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
como moderador. 

Outros membros do CONACI com importante 
participação no evento foram Henrique Ziller, 
controlador-geral do Distrito Federal, e Eugênio 
Ricas, secretário de Estado de Transparência e 
Controle do Espírito Santo, que participaram 
do painel “Controle Interno Essencial à Gover-
nança e ao Compliance”, palestrando sobre as 
Três Linhas de Defesa, com ênfase na gestão 
de risco e avaliação dos controles internos; e as 
ações de transparência, prevenção e combate à 
corrupção e Portal da Transparência do Espírito 
Santo, respectivamente.

72ª REUNIÃO GERAL DA FNP

Em Recife-PE, entre os dias 27 a 29 de novem-
bro, o Conselho foi representado pelo secretário 
adjunto da CGE-CE, Marconi Lemos, na Reunião 
Geral de Prefeitos e Prefeitas da FNP, ocasião 
que ratificou ao Fórum ou Rede de Secretários 
Municipais, além da própria diretoria da FNP, 
os propósitos do CONACI em apoiar o forta-
lecimento dos Sistemas de Controles Internos 
municipais, com atuação conjunta com aquela 
Frente.
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PRODUTOS 

ENTREGUES 
MODELOS BÁSICOS DE REGULAMENTAÇÃO 
PARA ÓRGÃOS DE CONTROLE INTERNO

Lei nº 12.846/2013 – Lei Anticorrupção
Regulamenta, no âmbito do Poder Executivo Estadual (ou Municipal), a Lei 

Federal nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, que dispõe sobre a responsabili-

zação administrativa e civil de pessoas jurídicas pela prática de atos contra a 

administração pública e dá outras providências.

 
Lei nº 12.527/2011 – Lei de Acesso à Informação
Regulamenta o acesso a informações previsto nos incisos X e XXXIII do art. 5º 

e no inciso II do § 3º do art. 37 da Constituição Federal e na Lei n° 12.527, de 

18/11/2011, e dá outras providências.

 
Lei nº 13.019/2014 – Marco Regulatório do Terceiro Setor (MROSC)
Regulamenta a Lei nº 13.019, de 31 de julho de 2014, para dispor sobre regras 

e procedimentos do regime jurídico das parcerias celebradas entre a adminis-

tração pública federal e as organizações da sociedade civil.
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PUBLICAÇÃO “PANORAMA DO CONTROLE  
INTERNO DO BRASIL � CONACI 2016” 

Em 2016, o CONACI publicou o “Panorama do 
Controle Interno do Brasil - CONACI 2016”, 
editado com o código ISBN 978-85-68716-01-4 
e disponível em Compact Disc (CD). Lançada 
com uma tiragem de 1.500 exemplares e 345 
páginas, o organizador e coordenador da obra 
foi o auditor geral do Estado do Pará e presi-
dente do CONACI, Roberto Paulo Amoras, com 
participação de Olavo Gomes Pereira e Norma 
Conceição Melo Lima da Rocha, também super-
visora. Roberto Paulo Amoras, Roberto Carlos 
Alves Mendes e Rebeca Lobo de Souza foram 
os ilustradores e os diagramadores João Paulo 
Souza Ribeiro, Victor Corrêa Genú e Rebeca 
Lobo de Souza. A obra teve como colaborado-
res Rebeca Lobo de Souza, Ana Letícia Martins 
Nazareth e Nayara Ferreira Calado.

Já o “Panorama do Controle Interno no Brasil - 
CONACI 2016 - 2ª edição”, publicado em 2016 
sob o registro ISBN 978-85-68716-02-1, com 
o conteúdo básico da edição em CD, já citada 
anteriormente, contou com 347 páginas e ti-
ragem de 1.500 exemplares. Os organizadores 
e componentes da equipe foram os mesmos 
anteriores, além de Gustavo Ungaro e Raphael 
Soré, que atuaram na 1ª edição. 

As publicações apresentam o planejamento es-
tratégico voltado ao fortalecimento do controle 
da administração pública, além da Proposta de 
Emenda Constitucional - PEC nº 45/2009. Ou-

tros importantes 
conteúdos são a 
publ icação de 
Modelos Básicos 
de Regulamen-
tação da Lei nº 
12.846/2013 - Lei 
Anticorrupção; da 
Lei nº 12.527/2011 
- Lei de Acesso à Informação e do Marco Re-
gulatório das Organizações da Sociedade Civil 
– MROSC - Lei nº 13.019/2014, elaborados por 
grupos técnicos do Conselho. As obras também 
fizeram uma ampla atualização do diagnóstico 
do perfil da estrutura e do funcionamento dos 
órgãos de controle interno no país, a partir de 
pesquisa feita entre integrantes do CONACI, 
tanto de capitais como de estados, Distrito 
Federal e União. Além disso, traz trabalhos 
técnicos qualificados e consolidados sobre o 
tema e disponibiliza o Portfólio de Produtos e 
Práticas de Sucesso em Controle Interno, bem 
como as Diretrizes para o Controle Interno no 
Setor Público.

A obra compila, ainda, documentos basilares do 
CONACI, como Estatuto, Regimento Interno e 
Resoluções, o Planejamento Estratégico, assim 
como relaciona os nomes e endereços de todos 
os seus órgãos integrantes, além do registro dos 
Encontros Nacionais da Entidade realizados na 
última década, entre outros.

DIAGNÓSTICO DO “PERFIL DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE 
INTERNO INTEGRANTES DO CONACI � 2016”

O CONACI realizou a atualização de pesquisa 
para elaborar diagnóstico sobre a estrutura e o 
funcionamento dos órgãos membros do Con-
selho, no período de abril a junho de 2016, para 
fins de levantamento, conhecimento e estudos 
para subsidiar ações e projetos estratégicos em 

prol do fortalecimento do controle interno no 
país, missão institucional do CONACI. O Perfil 
dos Órgãos de Controle Interno Integrantes 
do CONACI foi publicado na obra “Panorama 
do Controle Interno do Brasil - CONACI 2016”, 
citada no tópico anterior. 
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Ao desenvolver o trabalho, o CONACI fo-
menta o fortalecimento dos órgãos de con-
trole interno, por meio da identificação dos 
diversos estágios de maturidade institucio-
nal, induzindo todas as instâncias decisórias 
envolvidas a perseguir – ou serem provoca-
das para tanto – o alcance dos padrões de 
excelência observados, que passam a ser 
referências aos que ainda não o atingiram, 
no intuito de contribuir para a construção 
de uma melhor governança e gestão pública 
e, consequentemente, melhores resulta-
dos das entregas aos cidadãos brasileiros. 
O universo da pesquisa atual foi ampliado 
significativamente em relação à anterior, 

de 33 para 44 órgãos de controle interno 
respondentes.

O trabalho foi elaborado a partir de questionários 
encaminhados e respondidos pelos membros do 
CONACI, divididos em duas áreas: Estrutura e 
Funcionamento e Recursos Humanos, com auxílio 
da ferramenta Google Drive, cujo link foi disponi-
bilizado aos mesmos. A coleta de dados teve início 
no mês abril e se encerrou no mês de junho. A 
pesquisa contou com 44 respondentes na área de 
Estrutura e Funcionamento e 39 respondentes na 
área de Recursos Humanos, de um total, à época, 
de 47 membros filiados ao Conselho, composto 
por 26 estados, Distrito Federal, União e 19 capitais.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O Grupo de Trabalho responsável pelo trabalho utilizou metodologia 
do BSC – Balanced Scorecard para elaboração e do PDCA (Pla-
nejamento, Execução, Monitoramento e Avaliação) para a gestão 
do Planejamento Estratégico 2016/2018. Como resultado, foi de-
finido o negócio, a missão, a visão e os valores do CONACI, assim 
como do Mapa Estratégico, a partir do qual foram estabelecidas 
45 Ações com seus respectivos prazos, que respondem a 8 Dimen-
sões Estratégicas que são direcionadas para o alcance de metas de 
4 Objetivos Estratégicos do Plano, devidamente cumpridos pela 
Gestão 2016/2017 no período, com pleno êxito em seus resultados, 
como já detalhado em item específico deste Relatório de Gestão.

PUBLICAÇÃO “SISTEMA DE CONTROLE INTERNO DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA NA UNIÃO EUROPEIA E NO BRASIL”

Trata-se de mais uma ação resultante da parceria 
do CONACI com o Banco Mundial. Após a Visita 
de Estudo realizada para Croácia e Bulgária, em 
março de 2016, com representantes do CONACI 
e do Banco Mundial, além dos parceiros: TCU, 
Atricon, CGU, MPOG, MF e Gefin, foi elaborado 
o referido trabalho que tem como objetivos: di-
vulgar os resultados da visita de estudo; difundir 

o modelo de Sistema de Controle Interno Público 
da União Europeia (PIC); fortalecer o debate 
sobre as diversas possibilidades de desenhos do 
Sistema de Controle Interno no Brasil e forne-
cer informações para discussão, entre todos os 
atores no processo, de uma estratégia para o 
fortalecimento do Sistema de Controle Interno 
no Brasil, nos níveis Federal, Estadual e Municipal. 
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TRANSPARÊNCIA: CONACI FAZ O QUE ORIENTA E ESTIMULA

A diretoria do Biênio 2016/2017 ampliou sig-
nificativamente a transparência pública de 
todos os seus atos. A partir deste ano, além 
das demonstrações financeiras/contábeis, 
com informações estratégicas organizadas 
de forma sintética, também foram disponibi-
lizados todos os documentos correlatos, dos 
últimos exercícios (2016/2017), que detalham 
as informações analíticas e, principalmente, os 
relatórios gerenciais, com os quais é possível 
analisar todas e quaisquer movimentações fi-
nanceiras. Efetivamente, todas as informações 
do Conselho estão na Transparência Ativa, 
consideradas aquelas que a gestão entende 
como de interesse da Sociedade. 

Na aba “Transparência” do site www.conaci.org.
br podem ser acessados documentos como: ba-
lanço patrimonial, demonstrações dos resultados 
do exercício, demonstrações das mutações do 
patrimônio líquido, demonstração de fluxo de 

caixa, notas explicativas, balancetes, movimen-
tações e extratos bancários, fluxo financeiro, 
parecer da Junta Fiscal, além dos orçamentos 
previstos e realizados; informações disponibi-
lizadas como Transparência Ativa.

O que não foi possível disponibilizar na internet, 
por limitações técnicas do site, pode ser acessado 
pela Transparência Passiva. Ou seja, as íntegras 
dos processos referentes às receitas e despesas 
– que contemplam todas as etapas executadas, 
desde a motivação, autorização, liquidação e pa-
gamento, referentes aos exercícios 2016 e 2017, 
período do mandato da atual gestão – também 
estão disponíveis para consulta detalhada de to-
dos os interessados, bastando para tanto enviar 
solicitação por e-mail à secretaria executiva. 
Uma mensagem na aba “Transparência” do sítio 
eletrônico indica e explica essa possibilidade aos 
cidadãos que desejarem acessar os processos 
na sua integralidade.

GRADE DE CAPACITAÇÃO SERVIDORES DO CONTROLE INTERNO

Parte integrante e fundamental do Promoin, 
a Grade de Capacitação foi desenvolvida pelo 
Subgrupo de Certificação e Treinamento, que 
integra o GT Parceria CONACI x Banco Mundial, 
e aprovada pelo Colegiado do Conselho, com a 
finalidade de nortear a capacitação dos servidores 
do Sistema de Controle Interno, nas diversas áreas 
do conhecimento, contemplando as macrofun-
ções de Auditoria Governamental, Ouvidoria, 
Controladoria (Transparência e Prevenção) e 

Corregedoria. A definição de uma grade padrão 
objetiva contribuir com o processo de desen-
volvimento do capital intelectual dos órgãos de 
controle interno integrantes do CONACI, assim 
como possibilita buscar parceiros institucionais 
para apoiar e/ou financiar a capacitação desejada, 
inclusive para e como requisito à certificação 
desses profissionais. A Grade de Capacitação 
aprovada conta com 63 disciplinas, distribuídas 
em 15 módulos, agrupados em 7 blocos.

CAPACITAÇÃO IA�CM

Foram capacitados em 2016: 12 membros do CONACI (Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, Pará, Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina e os municípios de Fortaleza e Maceió) 
e 36 servidores desses órgãos filiados. Resultado expressivo, que corresponde a quatro vezes o que 
já havia sido alcançado até então com as capacitações no Internal Audit Capability Model – IA-CM.
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DIVULGAÇÃO 

INSTITUCIONAL
Projetando, construindo e fortalecendo a imagem institucional 
do CONACI como autoridade em Controle Interno

Para divulgar suas ações e iniciativas para o maior 

número possível de stakeholders, o CONACI faz 

questão de investir no trabalho de comunicação 

institucional, com a manutenção de diferentes 

canais e plataformas, mídias sociais, portal, en-

tre outras ações, como assessoria de imprensa, 

cobertura das reuniões técnicas e encontros 

nacionais, e apoio a eventos de parceiros. 

Na Gestão 2016/2017, entre janeiro de 2016 e 

20 de dezembro de 2017, foram produzidas e 

divulgadas um total de 79 notícias sobre o CO-

NACI no sítio da instituição (www.conaci.org.br), 

além de terem sido postadas 811 notícias enviadas 

pelos membros, totalizando 992 informações 

gerais disponibilizadas para o público. 

No Facebook (@conacioficial), por meio de 

um trabalho mais assertivo, o público vem 

crescendo gradativamente, totalizando até o 

momento 2.616 curtidas, um aumento de 113% 

se comparado a 1º de janeiro de 2016, início da 

atual gestão. Já no Twitter  (@conaci_org), canal 

recentemente administrado, o número de se-

guidores gira em torno de 270.  Verifica-se que 

as duas redes sociais têm se consolidado com 

uma importante ferramenta para propagação 

das informações da Entidade, com visualizações 

e compartilhamentos crescentes. Um canal no 

YouTube (conaciorg) também foi criado para 

compartilhamento de vídeos e reportagens. 
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SESSÕES
�VISITAS AO SITE� 2016

USUÁRIOS 
�Nº DE VISITANTES� 2017

29.073

17.267

28.615
425

567
17.353

Visitas ao site
2016 e 2017 (até 20/12/2017)

Informações publicadas no site
2016 e 2017 (até 20/12/2017)

Notícias publicadas por Estado
2016 e 2017 (Até 20/12/2017)

 2016      2017
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 2016     
 2017

REGISTRO DA MARCA

Em agosto de 2017, o Conselho procedeu com 

a regularização da marca CONACI através 

de seu registro como propriedade industrial 

junto ao Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (Inpi), com o objetivo de garantir 

diversos direitos específicos para a Institui-

ção. A marca identifica a origem do produto, 

garante a qualidade e distinção dos demais, 

além de conferir o direito de uso exclusivo 

em todo território nacional de determina-

do sinal distintivo em relação a produtos e 

serviços. O licenciamento dá respaldo legal 

e fornece segurança à atuação no mercado, 

assegura proteção contra o uso indevido, 

impede ocorrência de violação de direitos de 

terceiros, bem como o uso de marca idêntica 

ou semelhante para os mesmos produtos ou 

serviços. O registro também protege a marca 

registrada no ambiente da internet, especial-

mente seu endereço eletrônico.
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VÍDEO INSTITUCIONAL 

O CONACI produziu em 2017 o seu primeiro 

vídeo institucional, com roteiro baseado no 

resumo de suas principais conquistas e ativida-

des. O lançamento da produção foi promovido 

durante a realização do XIII Encontro Nacional de 

Controle Interno, que aconteceu nos dias 4 e 5 

de outubro de 2017, em Manaus (AM). No vídeo, 

o CONACI relata a sua trajetória, as principais 

conquistas, os avanços e as ações realizadas 

sistematicamente em prol do controle interno 

brasileiro, exibindo-o, a partir de então, em to-

das as ocasiões em que se mostrem oportunas, 

tendo merecido constante reconhecimento do 

público pelo resultado obtido.

CÓDIGO ISBN

O CONACI registra as suas publicações literárias por intermédio do Sistema ISBN (International 

Standard Book Number), como uma forma de garantir que a produção de conhecimento gerado na 

Instituição seja preservada integralmente. O Conselho registrou duas publicações com o Código ISBN 

em 2016: o CD “Panorama do Controle Interno no Brasil - CONACI 2016”, editado com o Código 

ISBN 978-85-68716-01-4, e o livro “Panorama do Controle Interno no Brasil - CONACI 2016 - 2ª 

edição”, publicado sob ISBN 978-85-68716-02-1. Até o final da atual gestão, em 31 de dezembro de 

2017, dois novos registros ainda serão e fetivados, o deste próprio Relatório de Gestão 2016/2017 e 

a terceira edição do “Panorama do Controle Interno no Brasil - CONACI 2017”.

IDENTIFICADOR DE OBJETO DIGITAL�DOI

O CONACI efetuou registro junto ao Digital 

Object Identifier - DOI (Identificador de Objeto 

Digital), um padrão para identificação de docu-

mentos em redes digitais. A primeira publicação 

da Instituição com este cadastro será a 3ª edição 

do livro “Panorama do Controle Interno do Brasil 

- CONACI 2017”, a ser lançada. Composto por 

números e letras, o DOI é atribuído a um objeto 

digital para que este seja identificado de forma 

única e persistente na internet. Para requerer 

o registro, o Conselho solicitou a 

intermediação da Associação Brasi-

leira de Editores Científicos (Abec), 

com suporte do Instituto Brasileiro 

de Informação em Ciência e Tecnologia 

(IBICT). Além disso, efetuou cadastro junto ao 

CrossRef, uma das Agências que realiza registro 

DOI. Por padronização, em livros, esse código 

é impresso antes do código ISBN (International 

Standard Book Number).
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ENTREVISTAS E PUBLICAÇÕES

Ao longo da Gestão 2016/2017, o CONACI foi destaque em diferentes reportagens, em importantes 

veículos de comunicação nacional. O presidente Roberto Amoras também teve a oportunidade de 

explicar o trabalho desenvolvido pela Entidade em diferentes oportunidades, como durante as rea-

lizações dos XII e XIII Encontros Nacionais, em Fortaleza (CE) e Manaus (AM), respectivamente, que 

geraram relevantes demandas das imprensas locais.

No dia 27 de fevereiro de 2017, o 

presidente do CONACI, Roberto Paulo 

Amoras, foi entrevistado em São 

Paulo  pelo Programa Hora News, da 

TV Record News. O tema da entrevista 

foi “Como Prevenir e Combater a 

Corrupção no Brasil”, oportunidade 

em que defendeu a aprovação da PEC 

45/2009, em trâmite no Senado Federal. 

O vídeo completo pode ser acessado 

no Canal do CONACI no YouTube.

Reportagem da Revista Legal, 

Ethics e Compliance (LEC), 

publicada em setembro de 2016, 

trouxe entrevista exclusiva 

com o presidente do CONACI, 

Roberto Amoras, que abordou 

o trabalho realizado pelos 

membros em prol da melhoria 

da governança e gestão pública 

e do combate à corrupção.
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Em entrevista ao Jornal do Comércio, 

em 7 de agosto de 2017, Roberto 

Amoras defende a independência da 

CGU e apresenta seus argumentos de 

valorização do Controle Interno brasileiro.

Outra relevante conquista do CONACI foi a publicação 

de um artigo no jornal do Iacop/Pempal, de autoria do 

ouvidor geral do Estado de São Paulo, Gustavo Ungaro, 

sob o título “Internal Control and Transparency in Brazil, 

in the way to a reform of the public audit”, que faz uma 

breve retrospectiva da parceria do CONACI com o Banco 

Mundial e da participação da entidade nos eventos 

internacionais do Pempal e apresenta um panorama da 

organização política atual do Brasil, bem como alguns 

elementos sobre a situação do controle interno público.

O trabalho realizado pelo CONACI no 

20º Congresso Brasileiro de Contabilidade foi 

destaque na publicação que fez a cobertura do 

evento, realizado entre setembro em Fortaleza (CE).

A Sala Temática “Controle Interno, essencial à gestão 

pública proba e de resultados”, conduzida pelo CONACI 

no IV Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento 

Sustentável, foi um dos destaques no jornal da Frente 

Nacional de Prefeitos, publicado no dia 25 de abril de 2017.
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Em Manaus, durante o  

XIII Encontro Nacional 

houve cobertura da 

TV Band, quando o 

presidente do CONACI, 

Roberto Amoras, e a 

professora aposentada 

USP, Maria Sylvia Zanello, 

concederam entrevistas 

exclusivas ao canal.

Durante a realização do XII Encontro Nacional, o CONACI foi destaque em diferentes reportagens 

de veículos de Fortaleza, tais como Band News, Bom dia Ceará, Rádio CBN e TV Assembleia.
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Nº  
ORDEM MEMBRO NOME ÓRGÃO CENTRAL DE CONTROLE INTERNO

ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

1 ACRE GIORDANO SIMPLICIO JORDÃO Controladoria Geral do Estado - CGE/AC

2 ALAGOAS MARIA CLARA CAVALCANTE BUGARIM Controladoria Geral do Estado - CGE/AL

3 AMAPÁ OTNI MIRANDA DE ALENCAR JÚNIOR Controladoria Geral do Estado - CGE/AP

4 AMAZONAS ARTHUR CÉSAR ZAHZUTH LINS Controladoria Geral do Estado - CGE/AM

5 BAHIA LUIS AUGUSTO PEIXOTO ROCHA Auditoria Geral do Estado - AGE/BA

6 CEARÁ JOSÉ FLÁVIO BARBOSA JUCÁ DE ARAÚJO
Secretaria da Controladoria e 

Ouvidoria Geral - CGE/CE

7 DISTRITO FEDERAL HENRIQUE MORAES ZILLER Controladoria Geral do Estado - CG/DF

8 ESPÍRITO SANTO MARCOS PUGNAL
Secretaria de Estado de Controle e 

Transparência - SECONT/ES

9 GOIÁS ADAUTO BARBOSA JÚNIOR Controladoria Geral do Estado - CGE/GO

10 MARANHÃO RODRIGO PIRES FERREIRA LAGO
Secretaria de Estado de  

Transparência e Controle - STC/MA

11 MATO GROSSO CIRO RODOLPHO GONÇALVES Controladoria Geral do Estado - CGE/MT

12 MATO GROSSO DO SUL CARLOS EDUARDO GIRÃO DE ARRUDA Auditoria Geral do Estado - AGE/MS

13 MINAS GERAIS EDUARDO MARTINS DE LIMA Controladoria Geral do Estado - CGE/MG

14 PARÁ ROBERTO PAULO AMORAS Auditoria Geral do Estado - AGE/PA

15 PARAÍBA GILMAR MARTINS DE CARVALHO SANTIAGO Controladoria Geral do Estado - CGE/PB 

16 PARANÁ CARLOS EDUARDO DE MOURA Controladoria Geral do Estado - CGE/PR

17 PERNAMBUCO RUY BEZERRA DE OLIVEIRA FILHO
Secretaria da Controladoria Geral do Estado 

SCGE/PE

18 PIAUÍ NUNO KAUÊ DOS SANTOS BERNARDES BEZERRA Controladoria Geral do Estado - CGE/PI

19 RIO DE JANEIRO RUI CESAR DOS SANTOS CHAGAS Auditoria Geral do Estado - AGE/RJ

20 RIO GRANDE DO NORTE ALEXANDRE SANTOS DE AZEVEDO Controladoria Geral do Estado - CONTROL/RN

21 RIO GRANDE DO SUL ÁLVARO PANIZZA SALOMON ABI FAKREDIN
Contadoria e Auditoria Geral 

do Estado - CAGE/RS

22 RONDÔNIA FRANCISCO LOPES FERNANDES NETTO Controladoria Geral do Estado - CGE/RO

23 RORAIMA RICARDO DE QUEIROZ LOPES Controladoria Geral do Estado - CGE/RR

24 SANTA CATARINA AUGUSTO PUHL PIAZZA Diretoria de Auditoria Geral - DIAG/SC

25 SÃO PAULO GUSTAVO UNGARO Ouvidoria Geral do Estado - OGE/SP

26 SERGIPE ELIZIÁRIO SILVEIRA SOBRAL Controladoria Geral do Estado - CGE/SE

27 TOCANTINS LUIZ ANTONIO DA ROCHA Controladoria Geral do Estado - CGE/TO

MEMBROS DO CONACI
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SÍTIO ELETRÔNICO (ÓRGÃO CENTRAL CI 
E PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO ENTE) ENDEREÇO / TELEFONE

www.cge.ac.gov.br
www.transparencia.ac.gov.br

Rua Benjamin Constant, 907, 3º Pavimento, Centro,  
Rio Branco-AC, Cep: 69900-160 - (68) 3215-4127

www.controladoria.al.gov.br
www.transparencia.al.gov.br

Rua Barão de Penedo, 187, Ed. Barão de Penedo, 14° Andar,  
Centro, Maceió-AL, Cep: 57090-340 - (82) 3315-3631 / 3632

www.cge.ac.gov.br
www.transparencia.ap.gov.br

Rua Cândido Mendes, 501, Centro, Macapá-AP, Cep: 68900-100 - (96) 2101-1100 / 1101 / 1102

www.cge.am.gov.br
www.transparencia.am.gov.br

Avenida Brasil, Compensa 2, Sede do Governo do Estado,  
Manaus-AM, Cep: 69036-110 - (92) 3303-8375 / 8374

www.sefaz.ba.gov.br
www.transparencia.ba.gov.br

Av. Luiz Viana Filho, 2ª Avenida, 360, Prédio da Vice-Governadoria, Ala Norte, 2º andar, 
Centro Administrativo da Bahia, Salvador-BA, Cep: 41745-003 - (71) 3115-2448

www.cge.ce.gov.br
www.transparencia.ce.gov.br

Rua General Afonso Albuquerque Lima, s/n, Centro Administrativo Gov. Virgílio Távora,  
Edifício Seplag, 2º andar, Cambeba-CE, Cep: 60822-325 - (85) 3101-3467

www.cg.df.gov.br
www.transparencia.df.gov.br

Ed. Anexo do Palácio do Buriti, 12º, 13° e 14º andares, Praça do Buriti, Zona Cívico-Administrativa, 
Brasília-DF, Cep: 70.075-900 - (61) 2108-3207 / 3208 / 3396

www.secont.es.gov.br
www.transparencia.es.gov.br

Avenida Governador Bley, 236, Ed. Fábio Ruschi, 8º andar,  
Centro, Vitória-ES, Cep: 29010-150 - (27) 3636-5352

www.cge.go.gov.br
www.transparencia.goias.gov.br

Rua 82, 400, Palácio Pedro Ludovico Teixeira, 3º Andar, Setor Sul, 
Goiânia-GO, Cep 74.015-908 - (62) 3201-5354 / 5368 / 5380

www.stc.ma.gov.br
www.transparencia.ma.gov.br

Av. Carlos Cunha, s/n, Edifício Nagib Haickel,  
São Luís-MA, Cep: 65076-820 - (98) 3235-3507 / 4100

www.controladoria.mt.gov.br
www.transparencia.mt.gov.br

Centro Político Administrativo, Complexo Paiaguás,  
Cuiabá-MT, Cep: 78050-970 - (65) 3613-4010

www.age.ms.gov.br
www.transparencia.ms.gov.br

Av. Desembargador José Nunes da Cunha, Bloco 02,  
Campo Grande-MS, Cep: 79031-310 - (67) 3318-3234

www.cge.mg.gov.br
www.transparencia.mg.gov.br

Rodovia Papa João Paulo II, 4.001, 12º Andar, Ed. Gerais, Serra Verde, 
Belo Horizonte-MG, Cep: 31630-901 - (31) 3915-8992

www.age.pa.gov.br
www.transparencia.pa.gov.br

Rua Domingos Marreiros, 2001, Bairro de Fátima,  
Belém-PA, Cep: 66060-160 - (91) 3239-6477 / 6479

www.cge.pb.gov.br
www.transparencia.pb.gov.br

Av. Rio Grande do Sul, 1280, Bairro dos Estados,  
João Pessoa/PB, Cep: 58030-021 - (83) 3218-7517 

www.cge.pr.gov.br
www.transparencia.pr.gov.br

Rua Mateus Leme, 2018, Centro Cívico, Curitiba-PR, Cep: 80530-010 - (41) 3883-4002

www.scge.pe.gov.br
www.transparencia.pe.gov.br

Rua Santo Elias, 535, Bairro do Espinheiro, Recife-PE, Cep: 52020-090 - (81) 3183-0931

www.cge.pi.gov.br
www.transparencia.pi.gov.br

Avenida Pedro Freitas, s/nº, Bloco I, 2º Andar, Centro Administrativo, 
Teresina-PI, Cep: 64018-900 - (86) 3211-0770

www.age.fazenda.rj.gov.br
www.transparencia.rj.gov.br

Avenida Presidente Vargas, 670, 12º andar, Centro,  
Rio de Janeiro-RJ, Cep: 20070-000 - (21) 2334-4603

www.control.rn.gov.br
www.transparencia.rn.gov.br

Centro Administrativo, BR 101, Km 1, Lagoa Nova,  
Natal-RN, Cep: 59115-001 - (84) 3232-2146 / 2156

www.cage.fazenda.rs.gov.br
www.transparencia.rs.gov.br

Avenida Mauá, 1155, 4º andar, sala 404 A, Centro,  
Porto Alegre-RS, Cep: 90030-080 - (51) 3214-5216 / 5200

www.cge.ro.gov.br
www.transparencia.ro.gov.br

Av. Farquar, 2986, Bairro Pedrinhas. Palácio Rio Madeira, Edifício Rio Jamari, 4º Andar,  
Porto Velho-RO, Cep: 76801-470 - (69) 3216-5140

www.cge.rr.gov.br
www.transparencia.rr.gov.br

Avenida Vile Roy, 5249, São Pedro, Boa Vista-RR,  
Cep: 69306-665 - (95) 2121-4806 / 4814 / 4821 / 4822

www.sef.sc.gov.br
www.transparencia.sc.gov.br

Rua Saldanha Marinho, 392, Centro, Florianópolis-SC, Cep 88.010-450 - (48) 3664-5679

www.ouvidoriageral.sp.gov.br
www.transparencia.sp.gov.br

Rua Voluntários da Pátria, 596, 10º Andar, São Paulo-SP - (11) 2089-8296

www.cge.se.gov.br
www.transparenciasergipe.se.gov.br

Rua Vila Cristina, 1051, Bairro 13 de Julho, Aracaju-SE, Cep: 49020-150 - (79) 3179-4989

www.cge.to.gov.br
www.transparencia.to.gov.br

Praça dos Girassóis, Esplanada das Secretarias, NS-2, Prédio 01, 
Palmas-TO, Cep: 77001-002 - (63) 3218-2558

continua
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Nº  
ORDEM MEMBRO NOME ÓRGÃO CENTRAL DE CONTROLE INTERNO

UNIÃO

28 UNIÃO WAGNER DE CAMPOS ROSÁRIO Controladoria Geral da União - CGU

MUNICÍPIOS

29 ARACAJU EDGARD D’ÁVILA MELO SILVEIRA Controladoria Geral do Município - CGM/Aracaju

30 BELÉM ELIANA DE NAZARÉ CHAVES UCHÔA Auditoria Geral do Município -  AGM/Belém

31 BELO HORIZONTE LEONARDO DE ARAUJO FERRAZ Controladoria Geral do Município 
- CGM/Belo Horizonte

32 CAMPO GRANDE EVANDRO FERREIRA DE VIANA BANDEIRA Controladoria-geral de Fiscalização e 
Transparência do Município de Campo Grande

33 FLORIANÓPOLIS CONSTÂNCIO ALBERTO SALLES MACIEL Superintendência de Transparência e Controle

34 FORTALEZA ALCIMOR AGUIAR ROCHA NETO Controladoria e Ouvidoria Geral

35 JOÃO PESSOA SEVERINO SOUZA DE QUEIROZ Controladoria Geral do Município de João Pessoa

36 MACAPÁ NAIR MOTA DIAS Controladoria Geral do Município 
de Macapá -  CGM/Macapá

37 MACEIÓ NEANDER TELES ARAÚJO Secretaria Municipal de Controle 
Interno - SMCI/Maceió

38 MANAUS LOURIVAL LITAIFF PRAIA Controladoria Geral do Município 
de Manaus - CGM/Manaus

39 NATAL JOSÉ DIONISIO GOMES DA SILVA Controladoria Geral do Município - CGM/Natal

40 PORTO ALEGRE GILBERTO BUJAK Controladoria Geral do Município -  
CGM- SMF/Porto Alegre

41 PORTO VELHO BORIS ALEXANDER GONÇALVES DE SOUZA Controladoria Geral do Município -  
CGM/Porto Velho

42 RECIFE RAFAEL FIGUEIREDO BEZERRA Controladoria Geral do Município - CGM/Recife

43 RIO BRANCO ADA BARBOSA DERZE Controladoria Geral do Município -  
CGM/Rio Branco

44 RIO DE JANEIRO MÁRCIA ANDRÉA DOS SANTOS PERES Controladoria Geral do Município -  
CGM/Rio de Janeiro

45 SALVADOR MARIA RITA GÓES GARRIDO Controladoria Geral do Município 
de Salvador - CGE/Salvador

46 SÃO LUIS DELCIO RODRIGUES E SILVA NETO Controladoria Geral do Município 
de São Luís - CGE/São Luís

47 SÃO PAULO GUILHERME RODRIGUES MONTEIRO MENDES Controladoria Geral do Município -  
CGM/São Paulo

48 TERESINA RICARDO JOSÉ ALVES DA SILVA Controladoria Geral de Controle 
Interno de Teresina - CGE/Teresina

49 VITORIA RAQUEL FERREIRA DRUMMON DE AGUIAR Controladoria Geral do Município - CGM/Vitória

MEMBROS ASSOCIADOS

50 CEARÁ SÍLVIA HELENA CORREIA VIDAL Controladoria da Assembleia  
Legislativa do Estado do Ceará - ALECE

51 CEARÁ RODRIGO JOSÉ CHACON DE MESQUISTA Controladoria Geral do Município de Aracati-CE

MEMBROS DO CONACI
continuação
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SÍTIO ELETRÔNICO (ÓRGÃO CENTRAL CI 
E PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO ENTE) ENDEREÇO / TELEFONE

www.cgu.gov.br
www.portaltransparencia.gov.br

Setor de Autarquias Sul (SAS), Quadra 01, Bloco A, Edifício Darcy Ribeiro, 9º andar, 
Gabinete do Ministro, Brasília-DF, Cep: 70070-905 - (61) 2020-7241 / 7242

www.aracaju.se.gov.br/controladoria
www.transparenciasergipe.se.gov.br/agm

Rua Campo do Brito, 305, Treze de Julho, Aracaju-SE - Cep: 49015-460 
(79) 3179-1163 / 1164 / 1170

www.belem.pa.gov.br
www.transparencia.belem.pa.gov.br

Av. Julio Cesar, 1026-A, 2º pav, Val de Cans, Belém-PA, Cep: 66617-450
(91) 3246-5005 / 98733-2207

www.pbh.gov.br
www.portalpbh.pbh.gov.br

Av. Álvares Cabral, 200, 9º andar, Centro, Belo Horizonte-MG  
Cep: 30170-000 -  (31) 3246-0164 / 3277-1496

www.capital.ms.gov.br/cgm
Avenida Afonso Pena, 3297, Paço Municipal, Campo Grande-MS,  

Cep: 79002-075 - (67) 3314-9948

www.pmf.sc.gov.br
www.pmf.sc.gov.br/transparencia

Rua Conselheiro Mafra, 656, Ed. Aldo Beck, 9º andar, Florianópolis-SC,  
Cep: 88010-102 - (48) 3251-6168 / 6174

www.fortaleza.ce.gov.br
www.transparencia.fortaleza.ce.gov.br

Rua Meton de Alencar, 1791, Centro, Fortaleza-CE,  
Cep: 60035-161 -  (85) 3105-1501 / 1507

www.joapessoa.pb.gov.br Avenida Diorgenes Chianca, 1777, Água Fria, João Pessoa-PB,  
Cep: 58053-900 - (83) 3218-9044

www.macapa.ap.gov.br
www.transparencia.macapa.ap.gov.br

Avenida FAB, 840, Centro, Prefeitura Municipal de Macapá
 (96) 98126-3916 / 98802-8904

www.maceio.al.gov.br
www.transparencia.maceio.al.gov.br

Rua Sá e Albuquerque, Jaraguá, 235, Maceió-AL, Cep: 57022-180
(82) 3315-5024 / ramais: 9001 / 9005

www.manaus.am.gov.br
www.portaldatransparencia.gov.br

Avenida Brasil, 2971, Compensa, Manaus-AM,  
Cep: 69036-110 -  (92) 3625-7010

www.natal.rn.gov.br
www.natal.rn.gov.br/transis/smf

Rua Santo Antônio, 665, Cidade Alta, Cep: 59025-520 
(84) 3232-5836 / 8806-4308

www.portoalegre.rs.gov.br
www.transparencia.rn.gov.br

Avenida Siqueira Campos, 1300, 4° Andar, Porto Alegre-RS,  
Cep 90010-907 - (51) 3289-1573

www.cgm.portovelho.ro.gov.br
www.transparencia.portovelho.ro.gov.br

Av. Calama, 2077, Bairro São João Bosco, Porto Velho-RO,  
Cep: 76803-745 - (69) 3221-2824

www.recife.pe.gov.br
www.portaltransparencia.recife.pe.gov.br

Av. Cais do Apolo, 925, 14º andar, Bairro do Recife, Recife-PE,  
Cep: 50030-903 - (81) 3355-8306 / 8457 / 9433

www.riobranco.ac.gov.br
www.transparencia.riobranco.ac.gov.br

Travessa Campo do Rio Branco, 412, Bairro Capoeira,  
Rio Branco-AC, Cep: 69905-022 - (68) 3224-6320

www.rio.rj.gov.br
www.prefeitura.rio/web/transparenciacarioca

Rua Afonso Cavalcanti, 455, Cidade Nova,  
Cep: 20211-110 - (21) 2976-2904

www.sefaz.salvador.ba.gov.br
www.transparencia.salvador.ba.gov.br

Avenida Sete de Setembro, 89, Ed. Oxumaré, 7º andar, Centro, Salvador-BA,  
Cep: 40060-000 -  (71) 3321-0350 / 3322-3650

www.saoluis.ma.gov.br
www.portaldatransparencia.ma.gov.br

Rua Paula Duarte, 299, Centro, São Luís-MA,  
Cep 65.010-540 - (98) 3212-3662 / 3663 / 3664

www.prefeitura.sp.gov.br
www.transparencia.prefeitura.sp.gov.br

Viaduto do Chá, 15, 10° Andar, Centro, Sâo Paulo-SP
(11) 3113-8234

www.cge.pi.gov.br
www.transparencia.pi.gov.br

Praça Marechal Deodoro, 860, Palácio da Cidade, Teresina-PI,  
Cep: 64.001-070 -  (68) 3215-4200

www.vitoria.es.gov.br
www.transparencia.vitoria.es.gov.br

Avenida Marechal Mascarenhas de Moraes, 1927, Bento Ferreira, Vitória-ES,  
Cep: 29050-945 - (27) 3382-6064

www.al.ce.gov.br Av. Desembargador Moreira, 2807, Dionísio Torres, Fortaleza-CE,  
Cep 60.170-900 - (85) 3277-2837

www.aracati.ce.gov.br Rua Santos Dumont, 1146, Farias de Brito, Aracati-CE
(88) 3446-2400
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Rua Domingos Marreiros, 2001, Fátima, Belém/PA - CEP: 66060-160
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